dor, Sábado, 


ANO mo / W' 17996 


Presente no imaginário 
do pop brasileiro das úl 
timas três décadas, a 
banda mineira Skank, li 
derada pelo guitarrista e 
cantor Samuel Rosa, está 
fazendo uma turnê de 
despedida dos palcos 
pelo País. Hoje é o dia 
do adeus ao público 
baiano, com uma apre 
sentação na Arena Fonte 
Nova. €1 


Vinícolas 
pagarão 
R$7 
milhões 
por danos 


As vinícolas envolvidas no 
caso dos 207 trabalhadores 
resgatados em situação aná- 
loga à escravidão (198 deles 
baianos) fizeram um acordo 
para pagarR$2 milhões para 
indenizar trabalhadores e 
R$ 5 milhões destinados a 
Instituições sociais. 


MATRIARCA DO ILE 


Saudade 

e reverência 
marcam 
centenário de 
mãe Hilda 


Figura central na criação e 
história do bloco afro Ilè 
Aiyê, a ialorixá Mãe Hilda 
(1923-2009), que deixou le: 
gado na área de educação, é 
reverenciada no ano do cen 
tenário de nascimento. AS 


Linguagem das 
favelas é tema 
de livro com 
lançamento no 
Pelourinho 


Mercado de 
imóveis na 
Bahia tem 
números 
animadores 
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Mota concedeu 
entrevista ao 
A TARDE 


PRESIDENTE DO VITÓRIA 
Fábio Mota fala de crise 
no Leão e ameaças =s 


Bahia inicia hoje mata-mata 
contra o Itabuna =; 


Alta no estado, em comparação com os dois primeiros meses de 2022, é de 59,2% 


CASOS DE DENGUE 
DISPARAM NA BAHIA 


Autoridades de saúde da Ba 
hia estão em alerta com a 
alta de casos de dengue no 
estado. Já são 28 municípios 
em situação considerada 


epidêmica, com 8.287 noti 
ficações de casos com carac- 
terísticas da doença, entre 1° 
de janeiro e 7 de março, em 


247 cidades. Na comparação 
com 2022,0 incremento éda 
ordem de 59,2%. Os dados 
são do Boletim de Monito 
ramentodas Arboviroses,da 
Secretaria da Saúde do Es 
tado da Bahia (Sesab). “Des- 
de o início do ano percebe 
mos que os índices estão su: 


Aménio Queirós / Cda A TARDE / 35.91996 
ne, r 


LUCIANA BAHIENSE, da Divep 


WALTER QUEIROZ JR. 


“Tive, recentemente, 
aalegria de voltar 
ao Pará” as 


ELISANGELA ARAUJO 


ʻA rosa tem força 
alegórica ao longo da 
história humana” as 


OPINIÃO \ LEITOR 


“A luta de classes é 
um fenômeno de 
tensão” az 

CÉSAR CANTU 


bindo”, afirmou a médica 
veterinária Luciana Bahien 
se, integrante da Diretoria 
da Vigilância Epidemiológi 
ca (Divep). Os números 
apontam estado de alerta 
em diversas regiões, nota- 
damente em lugares mais 
próximos do nortee nordes: 


ENTREVISTA JUNIOR M 


te de Minas Gerais, que re: 
gistraram alta incidência de 
casos nos dois primeiros 
meses doano. Apesar de não 
ser uma doença de grande 
potencial letal, um óbito já 
foi registrado, em Campo 
Alegre de Lourdes, no norte 
do estado. 


i OD 


“Somos um município 
com grande potencial ” 


Ementrevistaexclusivaao A 
TARDE, Júnior Marabá (PP), 
prefeito de Luís Eduardo Ma 
galhães, uma das “capitais” 
doagro nacional no oeste da 
Bahia, trata dos principais 
desafios da gestão, que, se- 
gundo ele, busca seguir ga 
rantindo as condições para 
manter a expansão econô 
mica e investir em políticas 
públicas para a população 
mais vulnerável. Um equi 
pamento estratégico é o ae 
roporto da cidade, que re 
cebeu investimento de R$ 28 
milhões do Estado. 
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Marabá: desenvolvimento 
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FORÇA FEMININA NO SETOR DE APPS 


Sheila Santos, paulista que há alguns anos veio para o Carnaval, se 
encantou e hoje vive na Bahia, trabalha com afinco no transporte por 
aplicativo. Ela atua no segmento exclusivo para mulheres A6 
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Tempo Presente 


tempo presente grupostarde com br 


Feirão oferta 3 mil 
opções de imóveis 


Imóveis com variedade de preços e tama- 
nhos, situados em Salvador, Região Metro- 
politana e Linha Verde, estarão em oferta da 
próxima sexta-feira até o domingo no 7º. 
Feirão de Imóveis, programado para o Shop- 
ping da Bahia. 

O bom negócio representado em 3 mil 
unidades disponíveis ou”pra jogo”, como se 
diz, no senso comum, está à espera no piso 
13, com acesso pela Loja Riachuelo ou pelo 
cinema e praça de alimentação do centro de 
compras. 

Seja para investimento, primeira moradia 
ou aquisição com finalidade de presentear 
entes queridas em busca de autonomia, se- 

uindo a ideia fixa de “morar sozinha”, não 

importa, o “lance” é assinar o contrato de 

compra e venda aproveitando a oferta de 
vantagens. 

Entradas reduzidas, parcelamento da pri- 
meira promissória, descontos, brindes, bar- 
ganhas com automóveis, além de toda aten- 
ção para alguma proposta do comprador, 
são variadas as opções para favorecer a as- 
sinatura de contrato. 

Nesta busca por realizar o desejo de quem 
compra e a vontade dos vendedores de 
“adiantar” o imóvel, vale também o convite 
ao pessoal da Caixa Econômica para orien- 
tar sobre documentação. 


SIMULAÇÕES - Também estarão dispo- 
níveis os servidores do banco estatal com o 
objetivo de simular financiamentosa fim de 
viabilizara escolha melhor possível, seguin- 
do os valores correspondentes ao famoso 
clássico “benefícios x custo”. 

Entreas incorporadoras, destacam-se a 3i, 
MRV, Gráfico, Concreta, Sertenge, Direcio- 
nal, Kubo e Tenda, ao comprometerem-se 
seus gestores com a oferta de descontos 
especiais exclusivos para esta oitava edição 
do Feirão. 


“A merenda escolar 
estava desde 2017 sem 
reajuste. O salário 
mínimo também não 
teve ajuste nos últimos 
anos. Foi um desmonte o 
que foi feito nesse país. 
Anunciamos hoje o 
reajuste em até 39%” 


LULA, presidente da República, em suas redes sociais 
ao anunciar aumentos na verba para merenda escolar 


Prêmio Lusófonos 


Salvador reativa a conexão Lisboa com a 
décima edição dos Prêmios Lusófonos da 
Criatividade, festival dedicadoa premiar, no 
dia 11 de abril, em Lisboa, os grandes cam- 
peões do mercado de comunicação dos paí- 
ses de língua portuguesa. Brasil, Angola, 
Moçambique, Guiné Bissau, Timor Leste, 
Guiné Equatorial, Macau, Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe estão convidados, junto a 
Portugal. Os organizadores contam com a 
ajuda, na divulgação, de entidades como o 
Sindicato das Agências de Propaganda da 
Bahia (Sinapro). Um total de 30 inscritos 
pelo Brasil já foram confirmados na disputa 
em 14 categorias. 


FOTO DO DIA 


Enio Cardoso / Ag A TARDE 


INEVITÁVEL | Todos os dias a natureza percorre o caminho que conhecemos, com 
acontecimentos inevitáveis. Aprender a lidar com o inevitável deveria vir junto com a 
gana de agir sobre o evitável, o transformável, mas parece que algo nos impede. 


POUCAS & BOAS 


© O encerramento do projeto Sesc En- 
cena movimenta hoje o Clube Associa- 
ção Barreirense de Cultura e Desporto 
(ABCD) com o espetáculo circense Pa- 
rabólica Show. Com entrada gratuita, 
terá no picadeiro a palhaça e produtora 
cultural Lele Marins, do Distrito Federal. 
O evento faz parte do projeto que nos 
dias 09 e 10 realizou uma oficina de 
criação de portfólio para artistas, no 
auditório da Academia Barreirense de 
Letras. 


e O 1º Encontro de Mulheres da As- 
sociação Comunitária Manoel Adriano 
Bonfim (Acmab) vai agitar neste sábado 
a Fazenda Jenipapo II no distrito de Ma- 
tinha, em Feira de Santana. Com início 
às 14h o evento contará com palestras 
sobre a importância da mulher na edu- 
cação dos filhos e os direitos da mulher 
no mercado de trabalho. 


© Aexposição fotográfica 'Luiz Tito, 30 
anos Escrevendo com a Luz’, acontece 
hoje no auditório da APLB Sindicato, no 
Centro de Feira de Santana, com exi- 
bição de imagens captadas durante sua 
trajetória profissional. A entrada é um 
quilo de alimento não perecível des- 
tinados para um grupo de indígenas 
venezuelanos que vivem na cidade ou 
fraldas geriátricas que serão doadas pa- 
ra o Lar do Irmão Velho. 


* OMutirãoda Mulhermovimentaho- 
je a praça Rio Cachoeira, em Itabuna, 
visando aproximaras mulheres dos ser- 
viços que o município oferece nas uni- 
dades de saúde. Entre as 8h e 13h serão 
disponibilizados atendimentos médi- 
cos em diversas especialidades e escla- 
recimentos com profissionais da Secre- 
taria Municipal de Saúde. 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES 


Pastores e padres do bem 


Luiz Mott 
Professor titular de antropologia da Ufba 


tuiemotsS yahoo com br 

āo conhecidas as declarações abo- 
S mináveis e cruelmente homofóbicas 
de diversos líderes religiosos cris- 
tãos, espiritas e israelitas. O finado Bento 
XVI e São João Paulo Il chegaram a dizer 
que “a homossexualidade é intrinseca- 
mente má!”, fornecendo chumbo grosso 
Igbtfóbico para os pastores Malafaia, Fe- 
liciano, Edir Macedo e para alguns bispos 
tupiniquins - como D. Edvaldo Amaral, 
Arcebispo de Maceió que chegou a pro- 
clamar; “A união de homossexuais é uma 
aberração. Um cachorro pode até cheirar 
o outro do mesmo sexo, mas eles não têm 
relação. Sem querer ofender os cachorros, 
acho que o casamento homoafetivo é uma 


cachorrada! Esta é a opinião de Deus e da 
Igreja”. 

Felizmente tivemos e temos no Brasil 
iluminados cristãos que seguem o exem- 
plo de Jesus, que nunca condenou os 
amantes do mesmo sexo. já em 1967 o 
Padre Jayme Snoeck, teólogo Redentorista 
de Juiz de Fora, defendia: “os homosse- 
xuais também são da nossa estirpe. A 
homossexualidade é uma variante natu- 
ral da sexualidade humana” O domini- 
cano Frei Chico disse: “O homossexua- 


Felizmente tivemos 
e temos no Brasil 
iluminados cristãos 
que seguem o 
exemplo de Jesus 


lismo é uma manifestação de amor. O 
Cristo não veio ao mundo para condenar 
nada e sim para pregar o amor”. O nosso 
saudoso Cardeal D. Avelar escreveu: “não 
podemos louvar nem incentivar as mi- 
norias homossexuais, mas dado que elas 
existem, não se pode nem se deve fazer 
violência contra os homossexuais: deve- 
mos ajudá-los e nunca violentá-los”. Em 
1987, Pastor Onaldo Pereira, da Comuni- 
dade Pacifista Cristã (Thunker), celebrou 
em Salvador o pioneiro casamento de três 
casais homossexuais, incluindo Marcelo 
Cerqueira e Luiz Mott. Por sua vez, em 
1995, o Padre José Trasferetti inaugura em 
Campinas pastoral para comunidade de 
homossexuais e travestis. Em 1997 o Pas- 
tor Robson Cavalcanti, de Recife, defende 
o projeto de parceria civil entre pessoas 
do mesmo sexo: “todas pessoas que pa- 
gam impostos, constroem uma sociedade, 
tém direito a uma vida não discrimina- 


da” Em 2003 o Cardeal Geraldo Majella 
Agnelo, presidente da CNBB, recebeu o 
Troféu Triângulo Rosa do GGB por sua 
declaração: "É legítima a reivindicação 
dos homossexuais de viver na sociedade 
sendo respeitados em suas diferenças, 
sem discriminações ou perseguições que 
os oprimam.” 

Em 2021, pela primeira vez na história 
do Brasil, quiçá do mundo, um cardeal, o 
nosso D. Sérgio da Rocha, celebrou uma 
Missa em memória dos LGBT assassina- 
dos no Brasil. Em seu sermão, além de 
citar nominalmente a população LGBT, 
falou diversas vezes da importância da 
caridade dos cristãos para evitar a vio- 
lência homofóbica e viver em harmonio 
sa comunidade. 

Jesus nunca condenou o amor homos- 
sexual. Ainda bem que o atual papa tem 
sido mais humano, chegando a declarar 
“quem somos nós para julgar os gays!” 


ESPAÇO DO LEITOR 


opiniao grupoatarde com br 


= Estudar é a salvação 
Estudar até se formar em uma universidade, 
salva. E nada de fazer filhos antes do tempo 
paranãoestragaro"bem-bom” de vivercom 
dignidade. Isso porque, neste mundo ca- 
pitalista, criar um bebê, decentemente, até 
concluir a faculdade, o custo médio é de 
mais de meio milhão de reais, implicando 
uma realidade de gastos com alimentação, 
educação, saúde, lazer, vestuário etc. Como 
se pode notar, investir em uma boa edu- 
cação de qualidade é o caminho para mudar 
todo o Brasil. Mas, infelizmente, somos um 
país de pouca escolaridade, analfabetos to- 
tais e funcionais (incapazes de escrever, por 
exemplo, uma carta). Por fim, fortalecer a 
educação por excelência, com certeza, será 
suficiente à nação brasileira se tornar ad- 
mirável país de primeiro mundo sem po- 
breza, miséria, fome, violência urbana, mo- 
radia desumana, moradores de rua, ufa! 
Diante de tudo isso, o Brasil Verde e Amarelo 
traí seu futuro. CARLOS QUINTELA, CARLOS- 
QUINTELA621@GMAILCOM 


~ Politicagem 

Or. Lula não é de esquerda, direita, centro, 
frente, fundos. É um camaleão. Um opor- 
tunista de várias caras. A camuflagem ou 
disfarce vai depender das circunstâncias de 
momento. Por exemplo, diante dos Estados 


Unidos, comporta-se como um ferrenho e 
intransigente defensor da democracia; e 
com completa omissão e absoluto silêncio 
diante de ditaduras de esquerda crueis co- 
mo a da Nicarágua e Venezuela. MARCELO 
DE LIMA ARAÚJO, MARCELODELIMAARAU- 
JOGYAHOO.COM.BR 


> Luta de classes 

A luta de classes é um fenômeno de tensão 
ou confronto entre grupos da sociedade de- 
vido a necessidades, desejos e interesses so- 
cioeconômicos antagônicos. Marx criou o 
termo há 150 anos escrevendo com pena 
tinteiro em um papel grosseiro, à luz de velas 


Fortalecer a educação 
por excelência, 

com certeza, será 
suficiente à nação 
brasileira se tornar 
admirável país de 
primeiro mundo sem 
pobreza, miséria, fome 


e se comunicando com seus pares via carta 
ou os visitando sob o sacolejo das charretes. 
Maslow (1943) criou a Teoria da Motivação 
Humana definindo cinco categorias de ne- 
cessidades do ser humano: fisiológicas; se- 
gurança; sociais, interrelacionamentos e afe- 
tos; autoestima e autorrealização. Essa teoria 
é representada pela Pirâmide das Necessi- 
dades onde, na base, estão as básicas ne- 
cessárias para a sobrevivência e, portanto, 
prioritárias e, nos níveis superiores, as de- 
mais na ordem mostrada acima. Um aspecto 
importante dessa teoria é que as pessoas ou 
grupos priorizam as inferiores e somente 
depois de elas estarem minimamente sa- 
tisfeitas é que se empenharão pelas neces- 
sidades de nível superior. Entretanto, nos 
nossos tempos, a propaganda do modelo 
capitalista de consumo está conseguindo 
mudar um tanto essa ordem hierárquica. 
Como exemplo, pode-se perceber, hoje, mui- 
tos jovens privilegiando as necessidades so- 
ciais sem terem satisfeitas as necessidades 
fisiológicas como alimento, moradia, saúde. 
Porém, essa distorção não afeta tanto a or- 
dem hierárquica e é certo que, uma vez po- 
sicionado num patamar, o ser humano irá 
considerar as suas necessidades daquele ní- 
vel como válidas e, por elas, lutar. Nossos 
tempos: Marx apareceu de novo disposto a 
revisar a sua teoria escrevendo num com- 


putador energizado por eletricidade, sem 
necessidade de papel e se comunicando com 
multidões, instantaneamente, via internet e 
redes sociais. E fez muitas andanças pelo 
mundo nas asas de aviões. Pensou: como 
mudou essaterra, como envelheci. Echamou 
asua Luta declasses de luta pornecessidades. 
E percebeu que uma grande confusão estava 
formada: muitos continuavam lutando por 
necessidades econômicas básicas, outros por 
segurança, outros pelos prazeres sociais, ou- 
tros por reconhecimento de afeto, suas ca- 
racterísticas no contexto da diversidade e 
pelos valores próprios e, finalmente, outros 
desejando ser reconhecidos pelas suas ações 
para agregar valor à sociedade, deixando 
seus interesses e necessidades individuais 
em segundo plano. E ficou estupefato ao 
perceber o quanto cada um se apegava às 
suas próprias necessidades, Desafiado a pro- 
por como desenvolver a sua antiga e bem 
delineada luta de classes em tal ambiente 
modificado, Marx omitiu-se: não entro nesse 
mérito. Já colaborei bastante com as minhas 
teorias. Deixo, apenas, dois conselhos: hoje, 
a luta de classes virou luta por necessidades. 
Apesar de a hierarquia da Pirâmide das Ne- 
cessidades estar mantida, todas essas lutas se 
interagem, muitas vezes se somam, outras, 
conflitam-se. CÉSAR CANTU, CONTRADITO- 
RIOEMPAUTAQUOLCOM BR 
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erorar APOIO essencial 


Os investimentos em estratégias visando 
vigiar e punir quem planeja ou comete 
crime de feminicídio, a depender de cada 
caso, têm se revelado necessários, sina 
lizando, 


manexo, a importância de cam: 
panhas publicitárias para inibir os vio 
lentos. 

No entanto, algo além escapava do es 
copo das ações relevantes para o enfren 
tamento desta terrível doença social: o 
imprescindível apoio financeiro para ór- 
fâse órfãos, dependentes em geral, quan 
do perdem suas mamães, biológicas ou 
adotivas, não importa. 

Neste prisma, é louvável a iniciativa da 
Câmara Federal, aoaprovaragarantia de 


BRUNO AZIZ 


pagamento de pensão, por parte do Es 
tado, a crianças e adolescentes de vidas 
devastadas pelos atos insanos de homens 
em contexto de desequilíbrio. 

O texto foi para o Senado, de onde 
seguirá, se aprovado. na integra, ou 


A lei reduz o sofrimento 
da geração póstera, 
pois, ao eliminar a 

mae, fere-se também 

o futuro de uma 
criança ou adolescente 


emendado, para a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Terá direito ao valor correspondente a 
um salário mínimo quem comprovar ter 
sido alvejado pela incúria de genitores, 
namorados, ex-cônjuges e outras figuras 
masculinas incapazes de aceitar final de 
relacionamento ou de anular efeitos de 
delírio persecutório, por conta de ciúmes 
ou outras perturbações. 

Adotadas por avós, tias, tios ou pessoas 
próximas, por laço de família ou afini 
dade, as vítimas vivas do desenlace san 
grento terão uma chance de acreditar, 
como forma de resistir ao ricochetear dos 
desatinos. 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


Pra não dizer que não falei das flores 


Elisangela Araújo 


Secretária de Políticas para as Mulheres da 


Bahia 

rovavelmente, as mulheres que che 
P garam ao trabalho no dia 8 de mar 

ço receberam como lembrança uma 
rosa. Para algumas essa é uma expressão 
machista, outras acham uma forma vazia 
de mostrar seu apreço e apoio às con 
quistadoras de várias gerações. Há as que 
gostam e se sentem contempladas pela 
força e delicadeza da rosa. Os pequenos 
corpos arrancados da terra entregues em 
buquês ou em arranjos solitários não me 
incomodam. A rosa tem força alegórica ao 
longo da história humana, é o cálice sim 
bólico da vida, do amor, da alma, do que 
vai a nossos corações. A rosa é uma flor 


mística, por 
comodam. 
O que me incomoda são os dados as 
sédios em bares, baladas e casas notur 
nas, que atingem 66% das mulheres no 


isso, as rosas não me in 


Brasil, de acordo com a pesquisa “Bares 
Livres de Assédio”. Na Bahia, por exem 
plo, o levantamento realizado pela Rede 
Observatórios da Segurança mostra que 
houve um caso de violência contra a mu 
lher a cada dois dias em 2021, ao todo, 
naquele ano foram 231 registros de agres 
são de gênero. Isso nos exacerba! 

O insulto não está na entrega da rosa no 
dia 8, mas na suposição de que ela nos 
fará esquecer a dupla jornada de trabalho 
e o mercado que paga 22% a menos para 
as mulheres brancas e 46% menos pa 
negras (IBGE 20: que ocupamos ape 

as 38% dos cargos de liderança no país 
(Grant Thorton 2021). O agravo está na 
ampliação em 6,8% da taxa de desem: 
prego das mulheres na Bahia na com 
paração com a dos homens, nos últimos 
10 anos, representando 64,4% da força de 
trabalho (IBGE, PNAD) 

Não há rosa no quarto do hospital que 
fará com que as mulheres se esqueçam da 
violência obstétrica, do silêncio imposto 


e da orientação para não expressar dor 


São inúmeros os relatos de casos em que 
as mulheres foram deixadas nuas, sozi 
nhas, amarradas, submetidas à episioto 
mia e a manobras para antecipar a saída 
do bebê. A pesquisa Nascer no Brasil (Fio 
cruz, 2012) apontava que 30% das mu 
lheres atendidas em hospitais privados 


sofreram violência obstétrica, no SUS 
(Sistema Unico de Saúde), a taxa subia 
para 45% 


A rosa é um símbolo forte em várias 
civilizações, talvez seja por isso que pre 
cisados de encontrar um caminho, os car 
tógrafos busquem pela rosa dos ventos 
Na cartografia do hoje, precisamos de um 
mapa-mundi pensado para e por mulhe 
res e homens. Então, o que nos incomoda 
não são as rosas entregues por gestores 
maridos, colegas, são os ritos por trás do 
gesto. São os mitos de que com as flores 
se podem calar a força feminina de trans 
formação que celebrou, no dia 8 de mar. 
ço, mais a serrapilheira que fertiliza o 
solo do que as rosas que iludem o ca 
minho 


A lei novel reduz o sofrimento da ge 
ração póstera, pacificando consequên 
cias imprevisíveis, pois ao eliminara mãe, 
fere-se também - muitas vezes de morte 
o futuro de uma criança ou adolescente, 
logo jovem de coração magoado. 

Como desdobramento, trata-se de for: 
ma branda de aplicação de justiça às 
instituições da República, pois tëm se re 
velado incapazes de deter esta modali 
dade de homicídio. 

A média de uma ocorrência a cada seis 
horas acusou o recorde negativo de 1.400 
em 20.: 


2, como legado de quatro anos de 
incentivo a misoginia no infeliz discurso 
oficial da Presidência, entre 2019 e 2 


Sob o céu 
do Pará 


Walter Queiroz Jr. 


Advogado, poeta, compositor, membro da 
Confraria dos Saberes 


1 com 


maliuniorg4Bhota 

ive, recentemente, a alegria de vol 
lebrar as afinidades deste grande 
Estado com a nossa Bahia. À noite, visão 
do avião, densa geografia, luminosa far 
tura de terra, rio, mar, nos antecipando a 
grandeza e a beleza do quotidiano de 
Belém. De dia, forte impressão de uma 
maior proximidade das nuvens com a 
terra, parecendo ser possível, quase to- 
cá-las com as mãos! 

Uma cidade ainda plena de mangueiras 
nos faz relembrar uma Salvador onde ha: 
via uma fartura de mangas rosas, espa 
das, sissis, carlotas, para o gozo imediato 
do nosso paladar ou, então, transforma 
das em deliciosos sucos e sorvetes 

A chuva, todo o santo dia ritualizando 
a vida do paraenses, telúrico antídoto 
contra o calor, assim como o nordeste 
fresco soprando nas tardes de Salvador. 

Em raros lugares no mundo se vê a 
fartura e a variedade culinária dos pa 
raenses e baianos, da tapioca, do dendê 
do jambu, do tacacá. Da pupunha, do as 
saí, do acarajé, do abará! 

Forte participação indigena na sua et 
nia, o Pará saúda a grandeza e a beleza da 
negritude na formação do povo da Bahia 
A Bahia do senhor do Bomfim, cuja a festa 
para quem tem fé vai à pé, emocionada 
tira o chapéu, para o círio da santa de 
Nazaré 

Enquanto os baianos enriquecem a lín 
gua pátria com seus diversos dialetos, os 
paraenses praticam português castiço, so- 
bretudo no uso da segunda pessoa do 
singular: Compreendes ou que mais ar 
gumentos tu queres? 

Do carimbó ao samba-de-roda, dos ternos 
de reis, aos bois caprichoso e garantido, 
segue avante o ritmo pulsante dos filhos 
vibrantes, do afoxé BahialPará! 

Quis o destino, muitos anos atrás, a 
sinfonia entre dois dos seus filhos, deu ao 
Brasil um grande sucesso chamado "Filho 
do Povo” na novela Gabriela, da Rede Glo- 
bo. Na voz de uma quase ainda menina 
para a chamada Fafá eu vi versos meus na 
voz do povo brasileiro. 

Aproximando-me, então, de outros ar- 
tistas do Pará, passei á desfrutar da ami 
zade e inteligente convívio do grande Poe 
ta Ruy Barata e do seu filho, o talentoso 
compositor Paulo André (Alô Maria Di 
val). Fafá de Belém tornou-se, por todos os 
méritos, uma estrela de primeira gran 
deza, da nossa MPB e uma das minhas 
principais intérpretes 

“viver não é fácil, não Ypergunte pro 
meu coração | sei perder na valentia \ sei 
amar o meu amor 


Pude confirmar 

e celebrar as 
afinidades deste 
grande Estado 
com a nossa Bahia 
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CAMAÇARI Homem de 72 anos é preso 
por tentativa de feminicídio 


JUSTIÇA Vinícolas deverão pagar um total de R$ 7 milhões pelo caso de ‘trabalho escravo’ no Sul 


Trabalhadores dividirão indenização 
de R$ 2 milhões depois de acordo 


MAYARA FERNANDES" 
E AGÊNCIA BRASIL 


OMinistério Público do Tra 
balho (MPT-RS) firmou, on: 
tem, um Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) com as vini- 
colas Aurora, Garibaldie Sal- 
ton no caso dos 207 traba- 
lhadores resgatados em si- 
tuação análoga à escravidão 
em Bento Gonçalves, 198 de: 
les eram baianos. No termo, 
foi acordado o pagamento 
de mais de R$ 2 milhões em 
danos morais e individuais 
aos trabalhadores e R$ 5 mi- 
lhões destinados a institui. 
ções sociais do Rio Grande 
do Sul, o que totaliza R$ 7 
milhões em indenizações. 
O procurador-chefe do 
MPT-RS, Rafael Foresti Pego, 
ordenou que o pagamento 
das indenizações seja feito 
em até 15 dias, com pena de 
multa de 30% do valor, caso 
não seja cumprido. O TAC, no 
entanto, não exclui a possi 
bilidade de ocorrerem novas 
ações na Justiça, principal 
mente contraa Fênix Serviços 
Administrativos e Apoio à 
Gestão de Saúde Ltda, empre. 
sa que mantinha os trabalha 
doresem condição degradan- 
te, que não reconheceu a si- 
tuação, podendo gerar novas 
indenizações aos resgatados. 
“O MPT-RS considera a ra- 
pidez da atuação uma res- 
posta à sociedade em um ca- 
so que teve muita repercus 


LANÇAMENTO 


Denisse Salazar / Ap A TARDE / 272302 


Trabalhadores encontrados em situação análoga à escravidão já estão na Bahia 


são pelo seu caráter aviltan: 
te”, diz o procurador. 


Terceirizada 

Em decisão paralela, o juiz 
Silvonei do Carmo, da 2º Va 
ra do Trabalho de Bento 
Gonçalves, concedeu pedi 
dodeliminar feito pelo MPT 
eautorizou o bloqueio de R$ 
3 milhões de Pedro Augusto 


Oliveira de Santana, donoda 
Fênix Serviços Administra 
tivos e Apoio à Gestão de 
Saúde Ltda. 

Isso porque o empresá- 
rio se recusou a assinar o 
TAC com o MPT. A quantia 
foi bloqueada de modo a 
garantir o pagamento de 
indenizações em caso de 
eventual condenação cri 


minal. Aempresa já pagou, 
emergencialmente, no dia 
do resgate dos trabalhado: 
res,R$1,1milhãoemverbas 
rescisórias 


Relembre o caso 

Em 22 de fevereiro, uma 
ação conjunta entre a Po: 
lícia Rodoviária Federal 
(PRF), Polícia Federal (PF) e 


Livro traz linguagem das favelas 


MARIA LAURA S. DE SOUZA* 


A editora Agência de Notí- 
cias das Favelas (ANF) lan 
çaráolivro Novos Rumos da 
Comunicação Comunitária 
no Brasil’. O material reúne 
textos de comunicadores 
populares e especialistas de 
todo país. O evento de lan- 
çamento será no dia 18, às 
15h, na Casa do Hip Hop da 
Bahia, no Pelourinho. A en- 
trada será gratuita. 

A coletânea contém 132 pá. 
ginas e custa R$ 50. O lan: 
camento terá a presença de 
representantes de instituições 
públicas de ensino, coletivos 
culturais, órgãos nacionais e 
estaduais de comunicação, ro 
da de conversa com o fun 
dador da ANF e momento de 
vendas e dedicatórias. Funda: 


TAMBÉM EM 3D 


dor da ANF, André Fernandes 
organizou o livro e escolheu 
os autores a dedo. 

Jadson Nascimento, jorna: 
lista e editor da ANF, ressalta 
a proposta de reunir textos 
de diferentes partes do Bra- 
sil. “É uma formar de com: 
provar que a comunicação 
comunitária se faz necessá 
ria em todos os cantos e me 
refiro não apenas ao Brasil, 
pois fora dele também temos 
comunidades”, diz. 

Paulo de Almeida, editor da 
ANF, acrescenta que o livro 
traz um panorama de 20 anos 
fazendo comunicação com os 
profissionais nas periferias de 
diversas cidades. “Isso respal 
daa qualidade que vem sendo 
consolidada”, confirma. 

O livro conta com as ex- 
periências de Adair Rocha, 


Alexandre Santini, André 
Santana, Mara Rovida, Patrick 
Granja, Michele Cruz Vieira, 
Renata e Wellington Frazão, 
autores do material O pre 
fácio é do fundador do Grupo 
Eco e do Viva Rio, Itamar Silva, 
ea apresentação da ensaísta e 
professora Ivana Bentes. 

“A comunicação comuni- 
tária exerce o papel de es 
timular os moradores a pen: 
sar criticamente e enfrentar 
os problemas da comunida- 
de.Comopassardotempo,as 
novas tecnologias e necessi: 
dades de crescimento, gera- 
ram desafios para esse gê- 
nero. É sobre esse novo papel 
da comunicação comunitá 
ria no Brasil que se trata o 
livro”, esclarece Paulo. 

A comunicação comuni- 
tária usa várias ferramentas 


9 DE MARÇO 


NOS CINEMAS 


para democratizar a infor 
mação ~ rádio comunitária, 
jornal, sites e redes sociais, 
coletivos e grupos popula 
res, além de formação para 
novos comunicadores. 
Jadson acredita que é per- 
ceptível a mudança dessa re- 
de de comunicação com a 
chegada da ANF. “Hoje, vejo 
muito mais notícias das fa: 
velas, das comunidades. Mui 
tos jovens conseguem enxer- 
gar uma mídia que conversa 
com eles, com uma lingua 
gem semelhante”. De acordo 
com Paulo, a comunicação 
tem sido feita por moradores 
voluntários, Um dos desafios 
éafaltadematerialadequado 
para manter a emissora. 


* SOB A SUPERVISÃO DO EDITOR 
RAFAEL TIAGO NUNES 


SUPOSTAS DEMISSÕES 


Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) resgatou 
207 trabalhadores que en: 
frentavam condições de 
trabalho degradantes em 
Bento Gonçalves, na Serra 
Gaúcha. 

O resgate ocorreu depois 
gos três trabalhadores que 
ugiram do local contacta- 
ram a PRF, em Caxias do Sul 
(RS), e fizeram a denúncia. 

Atraídos pela promessa 
de salário de R$ 3 mil, os 
trabalhadores relataram 
enfrentar atrasos nos pa 
gamentos dos salários, vio 
lência física, longas jorna- 
das e oferta de alimentos 
estragados. 

Eles relataram ainda 
que, desde que chegaram, 
no início do mès, eram coa: 
gidosa permanecer no alo- 
jamento, sob pena de pa- 
gar multa por quebra do 
contrato de trabalho. A PF 
prendeu um empresário 
baiano responsável pela 
empresa, que foi encami 
nhado para o presídio de 
Bento Gonçalves. 

Em notas divulgadas, as 
vinícolas envolvidas disse: 
ram que desconheciam as 
irregularidades pratica- 
das contra os trabalhado- 
res recrutados pela empre- 
sa prestadora de serviços 
terceirizados. 


* SOB A SUPERVISÃO DO EDITOR 
RAFAEL TIAGO NUNES 


MPT e Jerônimo 
traçam agenda 
de combate ao 
trabalho escravo 


DA REDAÇÃO 


Em Salvador, o MPT baiano 
se reuniu ontem com o 
vernador Jerônimo Rodri- 
gues para propor uma rede 
de cooperação contra o tra 
balho escravo na Bahia. 

O procurador-geral do 
Trabalho, José de Lima Ra 
mos, foi recebido por Jerô 
nimo para debater a criação 
da agenda. O encontro ocor- 
reu na sede do governo, no 
CAB, e contou com a par: 
ticipação de procuradores, 
conselheiros do Ministério 
Público e secretários de es 
tado. 

O governador se compro- 
meteu a avaliar a proposta 
deacordo de cooperação téc: 
nica apresentada pelo Mi 
nistério Público do Trabalho 
(MPT) e já encaminhou a 
realização de reuniões téc 
nicas para que o Executivo 
estadual participe mais ati- 
vamente de ações e projetos 
voltados para o combate do 
trabalho escravo. 

Ficou acertado que um gru 
po de trabalho formado pelo 
procurador Ilan Fonseca e os 
secretários de Justiça e Direi 
tos Humanos, Felipe Freitas, e 
de Trabalho, Emprego e Ren. 
da, Davidson Magalhães, vai 
estudar formas de participa- 
ção efetiva no projeto “Vida 
Pós-Resgate' (MPT e Ufba), que 
garante a aquisição de terrase 
a assistência técnica para que 
trabalhadores resgatados 
possam produzir e gerar ren- 
da de forma autônoma em 


terreno próprio. 


ANF / Divulgação 


Novos o 


cação COMUNITÁRIA N 


Livro será lançado no próximo dia 18, no Pelourinho 


no Brida 


Sindicato e empresas rebatem 
denúncias dos rodoviários 


PEDRO MORAES 


Casos de demissões e assé 
dio moral foram denuncia 
dos por funcionários da Óti- 
ma Transporte, conhecida 
popularmente como OT 
Trans, que estão na bronca 
com o posicionamento do 
sindicato da categoria. Tra 
balhadores comentaram 
que quem reclama dashoras 
extras impostas pela com- 
panhia e carga horária ex 
cessiva entra no radar, 
Após relatarem que a alta 
cúpula do Sindicato dos Ro- 
doviários, integrado pelo 
presidente licenciado Hélio 
Ferreirae pelo presidenteem 
exercício Fábio Primo, ossin- 
dicalistas teriam solicitado 
da empresa o desligamento 
dos empregados insatisfei 


tos com o atual cenário. 
Primo contouoquee como 
aconteceu. “O que acontece é 
que um dirigente chamado 
Márcio Coelho foi demitido 
dia 28 [de fevereiro), no dia 
seguinte, mais três dirigen 
tes, sem motivos, foram e pa- 
raram a empresa [OT Trans) 
A empresa está suscitando 
uma justa causa, só que osin 
dicato já se posicionou, o sin- 
dicato é contra as demissões. 
Estamos tentando reverter as 
negociações, caso não const 
gamos, vamos judicializar”. 
Questionado sobre a logis- 
tica da carga horária de tra 
balho dos rodoviários, o pre- 
sidente do Sindicato apon 
touqueas denúncias são “in- 
verdades” e explicou o fun: 
cionamento do sistema. 
“Não temos banco de ho- 


ras, e sim compensação. Nos- 
sa jornada é de 7h de trabalho 
e 20 minutos de descanso. Se 
ele fizer 5 horas, o dia dele tá 
pago, elenãodeve nada. Seele 
fizer hora extra, a empresa 
tem até seis meses para com- 
pensarou pagar. Essa questão 
é uma inverdade”, indica. 

A OT Trans se manifestou 
por meio de nota. “O Banco 
horas (compensação) é pre- 
visto na Legislação Trabalhis- 
ta Lei 13.467 e no Acordo Co: 
letivo de Trabalho desde 2020 
(homologado no TRT). Jáa jor- 
nada excessiva é improvável, 
seguimos a determinação das 
Ordens de Serviços da PMS 
todas com critérios técnicos e 
dentro do previsto na jornada 
de trabalho. Sobre ex-empre- 
gados não podemos nos pro- 
nunciar - LGPD”. 
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SERVIÇO 


MÊS DA MULHER Concursada em Itanhém, Sheila se 
apaixonou por Salvador e mudou completamente de vida 


Paulista larga tudo 
e vira sucesso como 
motorista na Bahia 


OLGA LEIRIA 


O Carnaval e suas histórias. 
Em 2003, Sheila Santos, de 36 
anos, natural de Itanhaém, 
São Paulo, veio para Salvador 
aproveitar a festa e se encan- 
tou pelacapitalbaiana."Voltei 
para minha cidade e pedi pa- 
ra sair do emprego — era con- 
cursada — e retornei para co- 
meçar uma nova vida na ci- 
dade que é abençoada por to- 
dos os santos”, conta. 

Sheila conseguiu um em- 
prego como motogirl e se- 
guiu batalhando, For- 
mou-se em administração 
de empresas e se pós-gra- 
duou em gestão de pessoas. 
Trabalhava em uma empre- 
sa do ramo da construção 
civil que fechou durante a 
pandemia. 

A garota que aprendeu a 
dirigir a Kombi do tio aos 14 
anos resolveu seguir os pas- 
sos do pai, que foi motorista 
de táxi. Após conversar em 
casa, decidiu com o marido 


CAMPANHA 


que, aexemplo dele, também 
seria motorista de aplicativo 
(eleainda marca presença nas 
redes sociais com resenhas do 
dia a dia do trabalho no perfil 
(Patan uber). “Como sempre 
gostei de dirigir e estava sem 
emprego, então surgiuaopor- 
tunidade”, lembra Sheila, que 
também entende de mecâni- 
ca: "Sou motorista que o me- 
cânico não enrola”. 

No início, ela fazia 35 cor- 
ridas pordia. Hoje em dia faz 
em média 12 viagens. 


Estrat 

Moradora do Costa Azul, 
Sheila prefere rodar das 17h 
às 5h, em média 150 km por 
dia, etrabalha somente para 
o Uber para mulheres, o 
U-Elas.“Assimo perigo é me- 
nor”, explica. 

De acordo com ela, antes 
de trabalhar exclusivamen- 
te com mulheres, os assé- 
dios eram recorrentes. “Pe- 
gavam no meu cabelo”, con- 
ta Sheila 


Mas também tem o lado 
bom. Amotoristadeappconta 
ae levou uma artista da ci- 

ide queadorou seu trabalho. 
“Agora sempre me chama pa- 
ralevá-la paraos lugares, levar 
a família. Meu carro é todo 
enfeitado com bichinhos de 
pelúcia e luz de led colorida, 
que muda conforme a data 
comemorativa”, conta. 

Há dois anos trabalhando 
com aplicativo, ela afirma 
que aínda são poucas mu- 
lheres que ocupam este es- 
paço. “Talvez seja a falta de 
respeito dos passageiros, a 
vulnerabilidade. Mas prin- 
cipalmente questionamen- 
tos e ciúmes dos parceiros, 
maridos, namorados”. 

“Você tem que sera sua mo- 
tivação e acreditar em si Eu 
au eu posso e eu consigo”, 
fala Sheila, que também di- 
rige moto, corre, luta Muay 
Thai, patina e agora está fa- 
zendo curso de Arrais para 
conduzir embarcações. “Nada 
me limita”, garante. 


Estado receberá 47 mil doses da 
vacina contra o Monkeypox 


AMANDA SOUZA 


OMinistério da Saúde (MS) 
vai distribuir 47 mil doses 
da vacina contra o Mon- 
keypox vírus aos estados e 
Distrito Federal. As doses 
destinadas à Bahia devem 
chegar na próxima segun- 
da-feira. 

De acordo com informa- 


meira remessa entregará 
412 doses ao estado. A imu- 
nização ocorrerá em duas 
estratégias: pré-exposição 
e pós-exposição. 

A pré-exposição terá co- 
mo público-alvo as pessoas 
vivendo com HIV/Aids e 
profissionais de laboratório 
que trabalham diretamente 
com Orthopoxvirus. 


com fluídos e secreções cor- 
porais de pessoas suspeitas 
ou confirmadas para a Mon- 
keypox. 

Salvador teve 114 casos 
confirmados da doença. Na 
Bahia, esse número é de 155. 
Segundo a Secretaria Muni- 
cipalde Saúde (SMS), o plano 
de vacinação em Salvador 
ainda não foi definido e 
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Além de dirigir profissionalmente, Sheila tem rotina com diversas atividades 


Com grande procura, Feira 
Março Mulher é prorrogada 


DA REDAÇÃO 


O governador Jerônimo Ro- 
drigues determinou a pror- 
rogação das atividades da 
Feira Março Mulher. A ação 
encerraria os atendimentos 
hoje, mas em função da 
grande procura da popula- 
ção feminina, com a dificul- 
dade de acesso aos serviços 
de atenção básica, as ativi- 
dades acontecerão também 
amanhã, das 8h às 17h. 


COVID-19 


“O governador Jerônimo 
decidiu pela ampliação de 
mais um dia dos nossos ser- 
viços que estão sendo ofe- 
recidos na Feira Março Mu- 
lher. Venham todas, vai ser 
um prazer recebê-las”, afir- 
mou a secretária da Saúde, 
Roberta Santana. 

A Feira disponibiliza aten- 
dimentos médicos de masto- 
logia, ginecologia e nutrição. 
Mulheres podem se consultar 
com cirurgião geral e fazer 


exames:reventivo;  ultrasso- 
nografia (mama, transvagi- 
nal, abdômen total, tireoide, 
viasurinárias, próstata viaab- 
dominal e partes moles); ele- 
trocardiograma; raio-x; ma- 
mografia em mulheres de 50 
a 69 sem indicação médica; 
exames laboratoriais e testes 
rápidos para ISTs. 

Para participar é necessá- 
rio levar RG, cartão do SUS e 
requisição médica, para o 
caso de ultrassonografia. 


Mutirão de vacinação bivalente 
acontece hoje, após paralisação 


LIVIA OLIVEIRA” 


A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) realiza hoje um 
mutirão de vacinação biva- 
lente contra Covidag. A ação 
ocorre das 8h até 16h e tem 
como público-alvo idosos 
com 60 anos ou mais e pes- 
soas imunocomprometidas 
com idade igual ou superior 


cinar durante a paralisação 
nacional de enfermeiros e 
técnicos de enfermagem 
realizada ontem. 
Porcausa da paralisação, di- 
versos postos não foram aber- 
tos e as vacinações contra Co- 
vid-19 foram suspensas. “To- 
das as categorias que atuam 
na vacinação, técnico, enfer- 
meiro e auxiliar de enferma- 


coordenadora da SMS. 

Lília Cordeiro, do Sindica- 
to dos Enfermeiros, disse 
que os planos de outra pa- 
ralisação dependem da de- 
liberação nacional e que os 
serviços impactados foram 
vacinação, curativo, setor de 
procedimentos e aplicação 
de medicamentos. 


cõesda Secretaria de Saúde Paraa pós-exposição, será aguarda as diretrizes do go- a 12 anos, principalmente gem, participaram do movi- som A SUPERVISÃO DO EDITOR 

da Bahia (Sesab), essa pri- vacinado quem teve contato verno do estado. quem não conseguiu se va- mento”, conta Doiane Lemos, RAFAEL TIAGO NUNES 

OBITUÁRIO 

BOSQUE DA PAZ Clemilda Ribeiro dos residência, 104 anos, Gilberto dos Santos Gilton Muniz Rocha administrador de 
Santos faleceu em viúva, natural de Silva faleceu na UPA faleceu no Hospital empresas, casado, 

Euclides José dos residência, 68 anos, Catu-BA Santo Antônio, 61 anos, Teresa de Lisieux, natural de 

Santos faleceu no divorciada, natural de divorciado, natural de 32 anos, natural de Salvador-BA 

Hospital Cardio Jequié-BA Fabiana Batista da Silva Maragojipe-BA Campo Formoso-BA 

Pulmonar, 83 anos, faleceu no Hospital Maria Luisa da Silva 

solteiro, natural de Willys de Brito Gonzaga Menandro de Faria, CAMPO SANTO Mariângela Grimaldi faleceu no Hospital 

Castro Alves-BA faleceu no Hospital 43 anos, solteira, Larocca faleceu em Teresa de Lisieux, 
Roberto Santos, 54 anos, natural de Salvador-BA Edizio dos Santos residência, 95 anos, 91 anos, aposentada, 

Laila Vitória de solteiro, natural de faleceu no Hospital natural de Salvador-BA viúva, natural de 

Cerqueira faleceu na Salvador-BA Matilde Dantas Espanhol, 77 anos, Lisboa-Portugal 

UPA do Cabula, 23 anos, Barreiros faleceu no natural de Salvador-BA Júlia Rebecca Souza da 

solteira, natural de Elisângela Maria Hospital Geral Silva Lima faleceu no Maria Lúcia Bastos 

Salvador-BA Nonato da Silva do Estado, 101 anos, Marilúcia Bastos Hospital Santo Antônio, Gomes de Miranda 
faleceu no Hospital da divorciada, Santana faleceu no natural de Salvador-BA faleceu em residência, 

Manoel Jovêncio Pereira Bahia, 43 anos, solteira, natural de Feira Hospital Santa Izabel, 79 anos, professora, 

Filho faleceu no natural de Salvador-BA de Santana-BA 74 anos, natural de JARDIM DA SAUDADE casada, natural de 

Hospital Metropolitano, Feira de Santana-BA Salvador-BA 

66 anos, solteiro, Ailton Sérgio Coelho Alice Pereira Correia Maria dos Santos 

natural de Gandu-BA das Neves faleceu em faleceu no Hospital Benedito Peixoto dos Nogueira de Cerqueira Leda Margarida Franco 
residência, 53 anos, Geral do Estado, Santos faleceu no faleceu na UPA de Carvalho Câmara 

Mussolini Maltez dos solteiro, natural de 87 anos, solteira, Hospital Ana Ne Santo Antônio, faleceu em residência, 

Santos faleceu no Salvador-BA natural de 79 anos, natural de 63 anos, dona 84 anos, viúva, natural 

Hospital do Subúrbio, Água Fria-BA Conceição do de casa, solteira, de Itabuna-BA 

60 anos, solteiro, Jairo Sarraf Barretto Almeida-BA natural de Santa 

natural de Salvador-BA faleceu em via Yaci Queiroz da Silva Inês-BA Sérgio Augusto Leal 
pública, 58 anos, faleceu no Maria Edi Ferreira Sobral faleceu no 

Carlos Roberto Teles casado, de Salvador-BA Hospital Teresa de Costa faleceu no Modezil Ferreira de Hospital Português, 

Oliveira faleceu na UPA Lisieux, 84 anos, Hospital Agenor Paiva, Cerqueira faleceu no 77 anos, aposentado, 

Santo Antônio, 68 anos, Marcelina Carlos dos solteira, natural de 73 anos, natural de Hospital Cardio separado, natural 

de Salvador-BA Santos faleceu em Salvador-BA Cachoeira-BA Pulmonar, 76 anos, de Salvador-BA 
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MIRIAM HERMES 


Com 28 municípios em si- 
tuação considerada epidê- 
mica para a dengue, na Ba- 
hia já foram notificados 
8.287 casos com suspeita da 
doença, entre 1º de janeiro e 
Oo7demarço,em 247 cidades. 
Na comparação com o mes- 
mo período do ano passado, 
o incremento foi 59,2%. 

Os dados são do Boletim 
Monitoramento das Arbovi- 
roses referente à Semana 
Epidemiológica (SE) 
09/2023, da Superintendên- 
cia de Vigilância e Proteção 
à Saúde (Suvisa/Sesab). Os 
números apontam estado 
de alerta em diversas re- 
giões, notadamente em lu- 
garesmaispróximosdonor- 
te e nordeste de Minas Ge- 
rais, que registraram alta in- 
cidência de casos nos dois 
primeiros meses do ano. 

Dos municípios epidêmi- 
cos no estado, 13 são da ma- 
crorregião sudeste, cinco no 
extremo sul, quatro no sul, 
cinco no centro-leste e um 
no norte, onde foi confirma- 
dooúnico óbito pela doença 
no estado este ano, em Cam- 
po Alegre de Lourdes. 

Os 417 municípios da Ba- 
hia são endêmicos para o 
Aedes aegypti, pois o mos- 
quito está presente em to- 

los. A situação é epidêmica 
quando a incidência de no- 
vos casos ultrapassa os va- 
lores esperados para o pe- 
ríodo, orientando as autori- 
dades ea população a adotar 
medidas de controle do 
transmissor. 

Porregião, o sudoestetem 
2.235 dos casos notificados, 
com aumento de 27% sobre 
os números de 2022. No ex- 
tremo sul até o dia 07 de 
março foram registrados 
1818 casos suspeitos, com 
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RISCO Com 28 municípios em situação epidêmica, foram notificadas 8.287 
ocorrências suspeitas, de 1° de janeiro a 7 de março, em 247 cidades 


Casos de dengue aumentam 
59,2% na Bahia este ano 


r 


Números apontam estado de alerta, principalmente em localidades mais próximos de Minas Gerais 


Dos municípios A zica teve 274 


epidêmicos, 13 
são do sudeste, 
5 do extremo 
sul e 4 do sul 
do estado 


Não doe sangue para mosquito. 


notificações de 
casos suspeitos, 
em 35 cidades, 
aumento de 
69,1% 


aumento de 21% em relação 
ao ano passado, 

“Desde o início do ano 
percebemos que os indices 
estão subindo”, afirmou a 
médica veterinária Luciana 
Bahiense, que faz parte da 
Diretoria da Vigilância Epi- 
demiológica (Divep). Ela 
destacou que todas as me- 
didas necessárias já foram 


adotadas e que o Estado vem 
apoiando os municípios. En- 
tre as ações executadas fo- 
ram liberadas operações de 
UBV acoplado a veículo (fu- 
macè) em sete municípios. 

No entanto, Luciana res- 
saltou que desde julho de 
2022 existe um desabaste- 
cimento por parte do Gover- 
no Federal do inseticida uti- 


Dengue, zika e chicungunya? CAIA FORA! 


Encha de areia os vasos de plantas 


a formal Gm; 
ATARDE ATARDE Massa! A TARDE 


COMUNICAÇÃO) 


lizado neste processo. “Es- 
tamos recomendando aos 
municípios medidas de con- 
trole vetorial com elimina- 
ção dos criadouros, além de 


medidas | intersetoriais”, 
pontuou. 
Calamidade 


Um dos municípios que re- 
cebem o fumacê, Piripá, no 
sudoeste e situado na divisa 
com Minas Gerais, é uma 
das 28 cidades que estão em 
situação epidêmica de arbo- 
viroses e decretou calami- 
dade pública em fevereiro. A 
medida facilita a adminis- 
tração municipal no contro- 
le do vetor, através do en- 
volvimento de diversas se- 
cretarias. 

Para a enfermeira Dianna 
Cardoso, especializada na 
área epidemiologia, é im- 
portante que a população 
exerça o papel de monitorar 
e exterminar os criadouros. 
“No ano passado o Brasil te- 
ve mais de mil mortes por 
dengue, uma doença que se 
prolifera principalmente 
em locais mal cuidados. É 
necessário que todos parti- 
cipem”, enfatizou. 

As duas outras doenças 
que também são transmiti- 
das pelo Aedes, chikungu- 
nya e zica vírus, estão com 
desempenhos diferencia- 
dos neste período do ano, 
conforme o boletim da Di- 
vep/Sesab. 

A zica teve 274 notifica- 
ções de casos suspeitos, em 
35 municípios, com aumen- 
to de 69,1% sobre o mesmo 
período de 2022. Já para a 
chikungunya foram realiza- 
dos 3.185 registros, em 130 
municipios, representando 
redução de 32,3% em relação 
às mesas semanas epide- 
miológicas do ano passa- 
do. 
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CLEIDIANA RAMOS* 

A importância de Mãe 
Hilda na fundação do 
Ilê Aiyé é uma história 
bemconhecida Mas, no 
ano em que se come- 
mora o centenário de 
seu nascimento há ou- 
tras características des- 
sa líder religiosa que 
dão a dimensão da sua 
importância como uma 
intelectual orgânica, ou 
seja, aquela que cria, 
provoca cassim promo- 
veaação comoutrotipo 
de exercício do conhe- 
cimento que não é o 
mesmo da academia, 
mas nem por isso me- 
nos potente. Da obser- 
vação dequeascrianças 
das imediações do ter- 
reiro passavam partedo 
tempo na rua porque a 
educação formal só era 
oferecida a partir dos 
sete anos ela resolveu 
transformar o barracão 
da casa religiosa em 
uma escola aberta para 
a comunidade. Duas de 
suas filhas- Hildelice, 
que a sucedeu no co- 
mando do Terreiro Jito- 
lu, e Hildemaria, torna- 
ram-se as professoras. 
Registros dessa trajetó- 
ria de Mãe Hilda, para 
além da sua importân- 
cia no que se tornou o 
Iê, estão na coleção de 
imagens do Cedoc A 
TARDE. 

“Na nossa família a 
gente aprende cedo que 
o conhecimento tem 
quesercompartilhado. É 
muito do que pensava a 
minha avó”, diz Valéria 
Lima, jornalista, mestra 
em Estudos Étnicos e 
Africanos e neta de Mãe 
Hilda. Filha de Dete Li- 
ma, que cuída da estética 
do Ilê Aiyê, desde a gra- 
duação Valéria Lima tem 
realizado pesquisas so- 
bre as experiências po- 
líticas de mulheres ne- 
gras em diferentes áreas 
sempre com sua avó co- 
mo protagonista. Na dis- 
sertação intitulada Mãe 
Hilda Jitolu - A Trajetória 
de uma Lider Espiritual 
Baiana, apresentada ao 
Programa de Pós-Gra- 
duação em Estudos Ét- 
nicose Africanos da Uni- 
versidade Federal da Ba- 
hia (Ufba), sob a orien- 
tação do professor Jefer- 
son Bacelar, a jornalista 
organizou e analisou a 
biografia da avó. 

Atualmente, Valéria 
Lima, dentre outras ati- 
vidades, é diretora exe- 
cutiva do Instituto da 
Mulher Negra Mãe Hilda 
Jitolu, instalado em 6 de 
janeiro deste ano, no dia 
do centenário de nasci- 
mento de Mãe Hilda. Um 
dos objetivos do institu- 
to é tornar a sua traje- 
tória e de outras mulhe- 
res negras mais conhe- 
cidas, como também 
viabilizar e construir 
projetos de geração de 
renda para esse segmen- 
to que enfrenta diversas 
vulnerabilidades. 

Esse é mais um indi- 
cio de como as lideran- 
casdeterreiro, especial- 
mente as mulheres, his- 
toricamente contribui- 
ram não apenas para 
garantir a continuidade 
eo direito de prática de 
uma religião persegui- 
da de várias formas, 
mas também para 
transformar o espaço 
religioso em potência 
de cidadania. 

E a conexão prosse- 
guiu com os mais va- 
riados segmentos do 
movimento negro in- 
vestindo na educação 
como uma poderosa 
ferramenta para auxi- 
liar na destruição das 
amarras deixadas pelo 
racismo em suas varia- 
das faces. 

Nolivro O Movimento 
Negro Educador, Nilma 
Lino Gomes, doutora em 
antropologia e professo- 
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Comemoração do centenário 


DE MAE HILDA VISIBILIZA 
SUA LUTA PELA EDUCAÇÃO 


HOMENAGEM Líder espiritual do bloco afro Ilê Aiyê, a fundadora do Terreiro Jitolu 
teve importância central para impulsionar os projetos sociais da associação cultural 
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ra da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais 
(UEMG) mostra como as 
mais variadas organiza- 
ções dos movimentos 
negros brasileiros, ao 
longo do tempo, deram 
uma atenção especial à 
educação formal 


Estrat: 

O trabalho da pesquisa- 
dora, que foi reitora para 
a instalação da Univer- 
sidade da Integração In- 
ternacional da Lusofo- 
nia Afro-Brasileira (Uni- 
lab), instituição que tem 
um campus no munici- 
pio baiano de São Fran- 
cisco do Conde, e minis- 
tra de Promoção da 
Igualdade Racial no go- 
verno de Dilma Rousseff 


aponta para a compre- 
ensão do ativismo de 
que era necessário ocu- 
par espaços formais, 
mas com estratégias que 
surgiram da experiên- 
cia no cotidiano. 

É interessante como 
isso tem se repetido no 
universo dos terreiros 
de variadas formas. No 
llè Axé Opô Afonjá, a 
preocupação de Mãe 
Aninha de que os filhos 
de Xangô, o orixá que 
rege o espaço religioso, 
precisavam estar aos 
seus pés também de 
anel no dedo resultou 
na escola que leva seu 
nome. 

A escola Eugênia An- 
na dos Santos tem um 
projeto pedagógico ins- 


pirador criado pela 
doutora em Educação 
Vanda Machado que é 
sacerdotisa da Casa. 

A estratégia de Mãe 
Hilda foi utilizar a rede 
de visibilidade que já 
possuía como liderança 
religiosa e a do Ilê Aiyê. 
Um dos apoios que ela 
garantiu, segundo Valé- 
ria Lima, foi do profes- 
sor Edivaldo Boaventu- 
ra (1933-2018), secretá- 
rio de educação do Es- 
tado da Bahia por duas 
vezes (1970 a 1971 e 1983 
a 1987). Boaventura foi 
também diretor geral 
de A TARDE. 

“Minha avó não fre- 
quentou a escola, mas 
sempre passou para os 
filhos e depois para os 
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O Jitolu foi 
fundado 


AS 
Ds 


netos o quanto era im- 

rtante ter educação 
formal E depois ela quis 
proporcionar isso aos 
vizinhos, ou seja, à co- 
munidade onde estava 
Ela foi construindo co- 
mo podia, aproveitando 
a presença de autorida- 
des que circulavam o Ilê 
Alyê, como o professor 
Edivaldo Boaventura. 
Com isso ela foi funda- 
mental para a criação 
dos projetos sociais do 
nê Aiyê, pois a escola 
passou a ter a inserção 
dos diretores, que iam 
também em outras es- 
colas, ou seja, a Escola 
Mãe Hilda feza inserção 
pedagógica ir crescen- 
do”, acrescenta Valéria 
Lima. 


Em épocas em que a 
educação integralainda 
é um desafio, as crian- 
ças atendidas nos pro- 
jetos sociais mantidos 
pela associação cultural 
podem participar de 
atividades no turno 
oposto ao que estudam. 
E os cursos vão além de 
percussão, dança e ou- 
tras atividades mais re- 
lacionadas ao Carnaval. 
Tem cursos de estética 
com um cuidado espe- 
cial e já implantado 
muito antes do debate 
sobre diversidade: o de 
reaproveitamento de 
material de costura 

Ministrado por Dete 
Lima, o curso tem equi- 
dade de gênero. “Meni- 
nos e meninas apren- 
dem a costurar, a bor- 
dar. Além disso há a 
preocupação com toda 
uma formação em cida- 
dania”, explica Valéria 
Lima. 


Dos bailes ao Jitolu 
Hilda Dias dos Santos 
nasceu em 6 de janeiro 
de 1923 na Quinta das 
Beatas, localidade da re- 
gião de Brotas hoje co- 
nhecida como Cosme 
de Farias. 

Ainda criança mu- 
dou para a Caixa D'Água 
até que aos 11 anos foi 
morar na Rua do Curu- 
zu, a casa onde está o 
Terreiro Jitolu e de onde 
sai o desfile do Ilê Aiyé 
no sábado de Carnaval. 
O imóvel é também a 
sede do instituto que a 
homenageia. Na juven- 
tude adorava dançar. 
Para cada baile aos sá- 
bados mandava fazer 
um vestido. 

“Uma vizinha nossa 
que está com 106 anos e 
que a gente chama de 
Tia Luzia era quem cos- 
turava os vestidos. A ca- 
da baile ela ia com um 
modelo diferente. Aos 
19 anos ela já namorava 
com meu avô pois eles 
trabalhavam juntos em 
uma fábrica de vassou- 
ra”, relata Valéria. 

Mais ou menos nesse 
período dos bailes, Hil- 
da Santos passou a ver 
piorar um mal-estar 
que até a fazia des- 
maiar. Até o médico dis- 
se que era melhor pro- 
curar assistência espiri- 
tual, pois fisicamente 
não aparecia a causa. 

Mesmo com uma re- 
sistência inicial da jo- 
vem preocupada em 
não poder fazer ativida- 
des como frequentar os 
bailes durante o perio- 
do e outras regras, ela 
fez a obrigação no can- 
domblé. 

A primeira foi na tra- 
dição angola que cultua 
os inquices. Ela foi ini- 
ciada para a divindade 
Obaluaê, senhor dos 
mistériossobreocampo 
da saúde e especialmen- 
te do controle de doen- 
ças infecciosas e de pele. 
Pouco tempo após a sua 
iniciação, seu pai de san- 
to faleceu. Ela ficou um 
tempo sem frequentar 
outro terreiro. 

“Depois de muitos 
anos de casada ela fi- 
nalmente engravidou 
do primeiro filho que é 
meu tio Vovô. No come- 
co ela imaginou que es- 
tava com o retorno dos 
problemas que tinha 


A TARDE 


antes de fazer santoe foi 
procurar Mãe Tança que 
fez as obrigações para 
ela, mas na tradição jeje 
savalu. Tanto que o san- 
todelasempreestevena 
casa que se transfor- 
mou no terreiro sob a 
sua liderança como in- 
dicou Mãe Tança que 
era a sua missão”, acres- 
centa Valéria Lima. 

No candomblé baia- 
no há quatro grandes 
tradições que dão a di- 
reção da herança étnica 
dos terreiros e são co- 
nhecidas pelo termo 
“nação”: angola, que 
cultua os inquices etem 
elementos herdados de 
civilizações que vieram 
do atual território de 
Angola e parte do Con- 
go; ketu e ijexá, que tem 
o culto a orixás e são 
herançados grupos vin- 
dos da atual Nigéria; e 
Jeje. Esta tradição tem 
elementos herdados 
dos povos que vieram 
do atual Benim e cultua 
os voduns. Nela há dois 
segmentos: mahi e sa- 
valu. Essa última é a se- 
guida pelo Jitolu. 

O Jitolu foi fundado 
por Mãe Hilda em 1952. 
E a sua liderança reli- 
giosa se estendeu para 
outrasações ligadas aos 
movimentos — negros. 
Em1988, porexemplo,o 
Hë participou do rito fú- 
nebre para Zumbi dos 
Palmares, na Serra da 
Barriga, em Alagoas. 

A Fundação Palmares 
eativistas de referência 
dos movimentos ne- 
gros, como Abdias do 
Nascimento e Lélia 
Gonzalez estiveram 
presentes na cerimó- 
nia, como destaca Valé- 
ria Lima. 

“Como mulher negra 
e neta dela eu fico feliz 
de poder resgatar a sua 
história e mostrar para 
as próximas gerações 
quem foi Mãe Hilda e o 
que ela fez para ser tão 
importante. O Instituto 
Mãe Hilda Jitolu tem a 
missão de contar a his- 
tória dela e de outras 
mulheres negras”, 
acrescenta a jornalista. 

Memória, realmente, 
tem sido um instru- 
mento poderoso não 
apenas para dar conti- 
nuidade. Ela também 
ensina sobre estraté- 
gias de se fazer política 
que nascem em am- 
bientes como um terrei- 
ro de candomblé, o que 
demonstra a potência 
cultural que eles repre- 
sentam movidos à in- 
teligência, especial- 
mente, do poder femi- 
nino, 


CLEIDIANA RAMOS É 
JORNALISTA E DOUTORA EM 
ANTROPOLOGIA 
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WELLTON MÁXIMO 
Agência Brasil, Brasília 


Após pouco mais de dois 
meses de negociações, a 
União e as unidades da Fe- 
deração fecharam, por una- 
nimidade, um acordo para a 
compensação das perdas de 
arrecadação do Imposto so- 
bre a Circulação de Merca- 
dorias eServiços (ICMS) com 
a desoneração de combus- 
tíveis. O governo federal 
compensará os estados e o 
Distrito Federal em R$ 26,9 
bilhões até 2026. 

Oacordo foi anunciado pe- 
lo ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad; pelo secretá- 
rio do Tesouro Nacional, Ro- 
gério Ceron, e pelo governa- 
dor do Piauí, Rafael Fonteles, 
que representa os 27 gover- 
nadores nas negociações. Se- 
gundo Ceron, dos R$ 26,9 bi- 
lhões, cerca de R$ 4 bilhões 
serão pagos pela União este 
ano,eo restanteserá pago em 
parcelas até 20250u 2026, de- 
pendendo do caso. 

"Foi muito injusto o que 
aconteceu noano passado. Is- 
so faz parte dos R$ 300 bi- 
lhões de problemas que o go 
vernoanterior nos legou. Isso 
[o acordo de hoje) representa 
apenas 10% dos problemas 
queestamosadministrando”, 
disse Haddad, referindo-se 
ao passivo fiscal com as de 
sonerações que antecederam 
as eleições do ano passado. 

Segundo Haddad e Fon- 
teles, oacordo será levado ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e aos presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco, e 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira. O ministro e o 
governador piauiense tam 
bém levarão os termos do 
documento aos ministros 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral(STF) Gilmar Mendes, An: 
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8 DE JANEIRO PGR defende volta de 
Ibaneis ao governo do Distrito Federal 


COMBUSTÍVEIS Acordo foi anunciado pelo ministro Fernando Haddad 
União compensará estados 
em R$ 26,9 bi por ICMS 


O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, anunciou o acordo com representante dos governadores ontem 


Haddad diz que 
proposta será 
levada a Lula e 
presidentes do 
Senado e da 
Câmara Federal 


dré Mendonça e Luiz Fux, 
relatores das ações que en: 
volvem as duas leis que de 
soneraram o ICMS dos com- 
bustíveis no ano passado. 
Da devolução total de 
R$ 26,9 bilhões, cerca de 
R$ 9 bilhões já foram com- 
pensados aos estados por 
meio de liminares concedi- 
das pelo STF. que suspende 


MP pede que Bolsonaro seja 
obrigado a devolver joias 


ALEX RODRIGUES 
Agência Brasil, Brasília 


O Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas da 
União (MPTCU) pediu ao mi- 
nistro Augusto Nardes, do 
TCU, que reconsidere sua 
própria decisão e determine 
a obrigação do ex-presiden- 
te da República Jair Bolso- 
naro devolver à União, em 
atécincodias, partedas joias 
que, supostamente, lhe fo 
ram enviadas de presente 
por representantes do go- 
verno da Arábia Saudita. 

O recurso que o subpro- 
curador-geral do MPTCU, 
Lucas Furtado, enviou on- 
tem ao ministro é uma rea 
çãoà decisão de Nardes, que, 
nomeou quinta-feira Bolso- 
narocomo fiel depositário” 
das joias milionárias até que 
o TCU conclua a análise dos 
indícios de irregularidades 
e dê a palavra final sobre 
qual a destinação adequada 
para as joias. 
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Baiana 


Na decisão, tornada públi 
ca na noite de quinta-feira, 
Nardes determina que Bol- 
sonaro não poderá usar, dis- 
porouvender nenhuma das 
joias, devendo preservá-las 
intactas. Para o ministro, 
embora muitas perguntas 
sigam sem respostas, já há 
“indícios de irregularidades 
afetos à tentativa de entrada 
no país de joias e relógio no 
valor total de 3 milhões de 
euros” (cerca de R$ 16,5 mi- 
lhões de reais pelo câmbio 
atual). 

Ovalor citado pelo minis 
tro Augusto Nardes diz res- 
peito apenas à avaliação do 
conjunto de joias femininas 
(um colar, um anel, um re 
lógio e um par de brincos de 
diamantes) que agentes da 
Receita Federal apreende- 
ram em outubro de 2021, ao 
inspecionar a bagagem de 
um então assessor do Mi- 
nistério de Minas e Energia 
queintegravaa comitiva que 
acompanhou o ex-ministro 


de Minas e Energia Bento 
Albuquerque em uma via- 
gem oficial à Arábia Saudi- 
ta. 

Há ainda um segundo kit, 
este contendo joias mascu- 
linas (um relógio de pulso; 
um par de abotoaduras; 
uma caneta; um anel e uma 
espécie de terço - uma mas- 
baha), cujo valor ainda é in- 
certo. Ao contrário do con- 
junto feminino, as joias 
masculinas não foram iden- 
tificadas no momento em 
que o ex-ministro Bento Al- 
buquerque eseus assessores 
chegaram ao país, tendo in- 
gressado irregularmente no 
país, já que não foram de- 
claradas. 


Defesa 

Desde a última terça-feira, a 
Agência Brasil vem questio 
nando o Palácio do Planalto, 
o Ministério de Minas e 
Energia e pessoas próximas 
ao ex-presidente Jair Bolso 
naro sobre o atual paradeiro 


Cybele Amado é 


nomeada para diretoria do MEC 


DA REDAÇÃO 


A educadora baiana Cybele 
Amado de Oliveira foi no- 
meada ontem para assumir 
a Diretoria Nacional de For- 
mação no Ministério da Edu- 
cação (SEB-MEC). A gestora 
atuava desde 2019 como di 
retora-geral do Instituto 
Anísio Teixeira (IAT) a con- 
vite do ex-governador e 
atual Ministro da Casa Civil, 
Rui Costa (PT), 

Coma saída do IAT, Cybele 


Amado se torna Diretora de 
Formação Docente e Valori- 
zação da Secretaria de Edu 
cação Básica do Ministério 
da Educação. O Ministério 
da Educação no governo Lu- 
la(PT)é comandado pelo mi 
nistro Camilo Santana. 
Nascida em Salvador no 
dia 13 de junho de 1967, Cy- 
bele Amado de Oliveira é pe 
dagoga e possui mestrado 
em Gestão Social e Desen 
volvimento pela Escola de 
Administração da Universi- 


dade Federal 
(2010). 

No IAT, ela trabalhou di- 
retamente com o atual go- 
vernador Jerônimo Rodri: 
gues (PT), então secretário da 
Educação. No instituto, Cybe- 
le implantou diversas ações 
formativas, como o Plano de 
Formação Continuada Terri- 
torial, realizado em regime 
de colaboração com os 417 
municípios da Bahia, a For- 
mação para a Educação In- 
tegral è as Residências de 


da Bahia 


ram o pagamento de par: 
celas das dívidas de estados 
à União. Nesses casos, ha- 
verá um acerto de contas pa- 
ra verificar o saldo que cada 
unidade da Federação ainda 
tem a receber, 

Segundo Haddad, pelo me- 
nos dois estados, São Paulo e 
Piauí, deixaram de pagar par- 
celas das dívidas mais do que 


Bovens Rosa / Ag Brasil 


têm direito a receber. Nesses 
casos, será dado um trata- 
mento específico para a de 
volução dos recursos com- 
pensados a mais. 

Nos demais estados, que 
tëm recursos a receber, o sal 
do remanescente será aba 
tido das parcelas da dívida 
com a União ou pago com 
aportes da União (a estados 


Mauro Pimentel / AFP / ps02972 


Bolsonaro Ferr ter recebido pacote de joias 


das joias masculinas, mas 
até o momento, não obteve 
informações precisas, ofi- 
ciais. Conforme a Agência 
Brasilnoticiou, documentos 
indicam que, em 29 de no- 
vembro de 2022, ou seja, 
mais de um ano após a co 
mitiva de Albuquerque tra- 
zer as joias ao País, um re- 
presentante do ministério 
enfim entregou o kit mas- 


culino ao Gabinete Adjunto 
de Documentação Histórica, 
órgão da Presidência da Re 
pública responsável por, en 
tre outras coisas, analisar os 
presentes recebidos por au- 
toridades brasileiras e dizer 
se se tratam de objetos de 
uso pessoal ou destinados 
ao Estado brasileiro em fun- 
ção do valor histórico, cul 
tural e financeiro. 
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com pequenas dividas ou 
sem débitos com o governo 
federal) até 2026 

Com base no saldo restan 
te,o dinheiro será parcelado 
da seguinte forma. Os esta: 
dos com até R$ 150 milhões 
em compensações recebe 
rão 50% em 2023 e 50% em 
2024, com recursos do Te- 
souro Nacional. Os estados 
com compensações entre R$ 
150 milhões e R$ 500 mi 
lhões, receberão um terço 
do valor em 2023 e dois ter- 
çosem 2024. Os estados com 
mais de R$ 500 milhões, re 
ceberão 25% em 2023, 50% 
em 2024 e 25% em 2025. 

Os estados em Regime de 
Recuperação Fiscal - Rio de 
Janeiro, Goiás e Rio Grande 
doSul - receberão da mesma 
forma que os demais, com a 
diferença de que poderão 
abater R$ 900 milhões na 
parcela das dívidas com a 
União em 2026. Por estarem 
em recuperação fiscal, esses 
estados estão quitando os dé- 
bitos com o governo federal 
em condições especiais, en- 
quanto executam progra 
mas locais de ajuste fiscal. 

Em junho do ano passado, 
as leis complementares 192 e 
194 impuseram um teto de 
17% a 18% (dependendo do es: 
tado) para o ICMS sobre com- 
bustíveis, energia, telecomu- 
nicações e transporte público. 
Anteriormente, havia estado 
que cobrava mais de 30% de 
ICMS sobre os combustíveis. 

Durante a tramitação das 
leis, os parlamentares inse- 
riram um artigo obrigando a 
Uniãoa compensar as perdas 
de arrecadação do ICMS, tri- 
buto arrecadado pelos esta 
dos. O governo anterior ve 
tou o dispositivo, mas o Con- 
gresso derrubou o veto, obri- 
gandoo governo federala pa- 
gar alguma compensação. 


NOVA CONSELHEIRA 


Aline Peixoto 
assume 
Ouvidoria Geral 
do TCM 


DA REDAÇÃO 


Após ser sacramentada co- 
mo nova conselheira do Tri 
bunal de Contas dos Muni- 
cípios (TCM) em votação no 
plenário da Assembleia Le 
gislativa do Estado da Bahia 
(ALBA) na última quarta-fei- 
ra, a ex-primeira-dama da 
Bahia, Aline Peixoto, foi em: 
possada ontem no comando 
da Ouvidoria Geral do Tri- 
bunal 

A definição ocorreu du- 
rantea posse do conselheiro 
Francisco de Souza Andrade 
Netto, que retorna para a 
presidência do Tribunal du- 
rante o próximo biênio 
(2023-2025) em substituição 
ao conselheiro Plínio Car- 
neiro Filho. 

O ex-presidente, por sua 
vez, irá assumir o cargo de 
corregedor do órgão, en- 
quanto o conselheiro Fer- 
nando Vita será o novo vi 
ce-presidente. 


Cybele Amado 
tem longa 
carreira na 


educação 


Aprendizagem Criativa. 

Em 2008, Cybele Amado 
foi vencedora do Prêmio 
Cláudia, promovido pela 
editora Abril, na categoria 
Trabalho Social. É membro 
da rede Ashoka e foi ven- 
cedora, também, do Prêmio 
Empreendedora Social, em 
2012, promovido pela Folha 
de São Paulo e Fundação 
Schwab, tornando-se mem: 
bro do Fórum Econômico 
Mundial. Atualmente é 
membro associada do Todos 
Pela Educação. 


Levi 
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E será que o Canal do Sertão agora = 


vai? No sertão, o otimismo é forte 


Jerônimo levou a Brasília, no 
pacote de pedidos, um que 
fala forte aos baianos do Se: 
miárido, a área mais seca do 
estado, o projeto do Canal do 
Sertão. É aquela obra que todo 
mundo é a favor desde sem- 
pre, mas não acontece. 
Trata-se de um canal de 300 
quilômetros de extensão, co- 
meçando em Juazeiro e pas 
sando por 44 municípios. Foi 
idealizado por Lula, como com- 
pensação baiana do projeto de 
transposição, que seguiu no ru 
mo norte, mas empacou cá por 
conta, na época, da greve de 
fome desencadeada por Dom 


Luís Cappio, bispo de Barra. O 
governo de Bolsonaro até au- 
torizou a realização do projeto 
básico, ainda em andamento. 
Conforme Jerônimo, se tudo 
correr como previsto, as obras 
começarão no segundo semes 
tre de 2024. 


AJUSTES — Antes de Jeró- 
nimoembarcar para Brasiliaa 
fim de tratar do assunto, an- 
teontem, Flávio Henrique, o 
superintendente de Recursos 
Hídricos do estado, reuniu-se 
com as lideranças que histo- 
ricamente defendem a obra 
para coletar subsídios. 


Cláudia Oliveira pede escola 
de ensino médio em Trancoso 


A deputada Cláudia Olivei- 
ra (PSD) requereu, em in- 
dicação na Alba, a constru- 
ção de uma escola de en- 
sino médio em Trancoso, 
Porto Seguro. O documento 
é endereçado ao governa- 
dorjerônimo Rodrigues e à 
secretária da Educação, 
Adélia Pinheiro. Cláudia 
aponta escassez de escolas 
de ensino médio por lá e 
traz informações de estu- 
dos para justificar o pleito: 
“Da análise dos dados ob- 


tidos pelo Inep (2021), 
tem-se que a distorção ida- 
de-série no ensino médio é 
de 53,6% em Porto Seguro, 
enquanto nos anos iniciais 
é de 18,2%, demonstrando 
uma elevada proporção de 
alunos com mais de 2 anos 
de atraso escolar no ensino 
médio. Do mesmo modo, 
há um índice de abandono 
de 18,54% no ensino médio 
(Inep, 2021)". Que o apelo 
possa ser atendido: boa 
educação sempre cai bem. 


O canal vai se conectar com 
as bacias dos rios Salitre, Tou- 
rão-Poções, Itapicuru e Jacuípe, 
começando em Juazeiro e ter. 
minando em Várzea da Roça. 

Natrajetória uma população 
de 12 milhão de pessoas, da 
qual mais de 90% serão dire 
tamente beneficiados, incluin- 
do mais de 70 mil agricultores 
entregrandese pequenos, além 
de gerar 45 mil empregos com 
a construção da obra em si 

Zé do Povo (UB), prefeito 
de Ourolândia, diz que há 
um consenso regional 

— Para nós, isso é muito 
mais que obra. É revolução. 


Apadrinhando 
nossos idosos 


cria o Programa de Apadri. 
nhamento Afetivo do Idoso, 
que prevê a criação de núcleos 
deacolhimento, f 


te nos finais de semana. 

Diz ele que o mercado está 
mudando, com a inclusão de 
entes familiares, também as 
mulheres, eresulta queestão 
faltando cuidadores. 

Que pena A ideia é boa, 
mas deputado não pode fazer 
projeto que gera despesa. 


Wilson Mascarenhas, de Várzea da Roç 


Arquivo pessoal / Divulgação 


: expectativa 


Do jeito que vai, lagostas 
estão sendo exterminadas 


Pescadores de lagosta que atuam no litoral 
baiano, de Subaúma, em Entre Rios, a Mucuti, 
dizem (com reservas, claro) que alguns segmentos 
da indústria pesqueira há tempos decidiram 
colocar carcaças de veículos no fundo do mar que 
viram armadilhas e isso está aniquilando a 
espécie. Explicando: botam o carro lá, marcam o 
lugar, algum tempo depois voltam, forram a 
entrada da carcaça com a rede e batem um ferro, 
as bichinhas batem em retirada e dançam. 

Um deles confidenciou: “Antigamente quem 
pescava lagosta se dava bem sempre. Hoje, dá até 
medo comprar os apetetrechos porque temem 
não conseguir pagar. Nós, os pequenos, também 


viramos espécie ameaçada de extinção”... 


POLÍTICA 
COM VATAPÁ 


Ladrão arranjado 


Três vezes deputado 
federal, cinco vezes 
prefeito de Itabuna, 
Fernando Gomes, o 
Fernando Cuma, falecido 
em julho passado, aos 83 
anos, foi condenado por 
improbidade 
administrativa por ter 
contratado duas 
funcionárias sem concurso 
público. Recebeu a notícia 
com desdém: 

— Eu, condenado por 
isso? Aí está um caso que 
não me atinge. É o tipo da 
coisa que bate na roupa 
branca e não deixa nem 
uma nodoazinha. 

Alguém perguntou: 

— E o senhor tem 
algum pecado que lhe 
deixa nódoas? 

— Ah, sim. Mas tenho os 
meus, que não vou falar, e 
os que me arranjam. 

— E quais são os que lhe 


E gargalhou. 


CURTAS 


Bruno Reis voltará a Brasília na segunda-feira 


O prefeito de Salvador, Bru- 
no Reis (União Brasil), 
anunciou queiráretornarã 
Brasília na próxima sema- 
na, onde participará da 84° 
Reunião Geral da Frente 
Nacional de Prefeitos (ENP) 


@ atardetm.com.br 
@ astardetm 


nasegundaena terça-feira. 
“A gente segue na luta para 
a garantia do subsídio e de 
outras iniciativas que po 
dem contribuir para fes 

aequaçãodotransporte pú- 
blico, como incentivos fis- 


DESTAQUE DA SEMANA 
Mario Bondi 


ATARDI ATARDE 


caís, linhas de crédito para 
a aquisição de ônibus no- 
vos, o Refis das empresas 
qa estão vivendo enorme 

ficuldade”, explicou o 
prefeito da capital do Es- 
tado. 


po 


Moraes autoriza depoimento de Anderson Torres 


Oministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Alexan- 
dre de Moraes autorizou 
ontem o depoimento do 
ex-ministro da Justiça An- 


derson Torres sobre a mi- 
nuta de golpe apreendida 


pela Polícia Federal (PF) na 
casa do ex-ministro. A fala 
deTorresfoiagendada para 
a paama quinta-feira, às 
10h, e será realizada por vi- 
deoconferência em um dos 
batalhões da Polícia Militar 


do Distrito Federal, onde 
ele está preso pela suposta 
omissão em conter os atos 
antidemocráticos de 8 de 
janeiro, como então secre- 
tário de Segurança Pública 
do DF. 


ATARDE 


ENTREVISTA Júnior Marabá (PP), prefeito 


AEROPORTO VAI FOMENTAR 


AGRONEGÓCIO EM LUÍS EDUARDO 


ALAN RODRIGUES 


Referência do agronegócio 
na Bahia, o município de 
Luís Eduardo Magalhães 
atrai gente de todos os lu- 
gares do estado e fora dele, 
em busca de oportunidades. 
A imagem de cidade prós- 
pera, aliada à grande arre- 
cadação, alavancada pela 
produção de soja e algodão, 
demanda grandes investi- 
mentos em infraestrutura. 

Paralelamente, o munici- 
pio também precisa equa- 
cionar problemas ambien- 
tais e sociais que, apesar do 
grande poderio econômico, 
fazem parte da realidade lo- 
cal. O prefeito Júnior Marabá 
(PP), um dos mais jovens do 
estado, tem como desafio 
garantir as condições para 
manter a expansão econó- 
mica e investir em políticas 
públicas para a população 
mais vulnerável. 

A menina dos olhos da 
gestão é o aeroporto da ci- 
dade, que recebeu investi- 
mento de R$ 28 milhões do 
Governo do Estado. Com fo- 
Iha equilibrada, entre 39% e 
42% do orçamento, e um 
programa de licitações que 
estimula a participação de 
empresas locais, Marabá in- 
veste em saneamento e res- 
ponsabilidade ambiental, 
além de realizar um amplo 
programa voltado à popu- 
lação de rua e habitação po- 
pular, Nesta conversa com o 
PORTAL A TARDE, o prefeito 
falou sobre as ações do seu 
mandato. 


Or. considera o aeroporto 

a obra mais importante da 

sua gestão? 
Sem dúvida é uma das 
obras mais importantes 
do município. Hoje nós 
somos a 6* economia do 
Estado.Somos o maior ex- 
portador de commodities 
dosetoragricolana Bahia. 
Também sediamos a 
maior feira Norte/Nor- 
deste do agronegócio bra- 
sileiro. Com esses dados 
econômicos somos um 
município com grande 
potencial econômico e 
com uma grande possi- 
bilidade de crescimento. 
Eu vejo que o aeroporto, 
ele nos traz uma possi- 
bilidade muito grande de 
criar esse link entre o 
crescimento econômico e 
populacional da nossa ci- 
dade, Porque isso? Porque 
nós vamos ligar Luís 
Eduardo a todo o pais. En- 
tão eu vejo que, sem dú- 
vida alguma, uma das 
obras mais importantes 
que Luís Eduardo terá por 
conta da representativi- 
dade econômica que essa 
região do Estado dá para o 
Brasil. 


Mas, paralelamente, o mu- 
nicípio tem recebido ou- 
tros grandes investimen- 
tos em infraestrutura? 
Além do aeroporto, eu 
também tive as tratativas 
com o então governador 
Rui Costa, sobre a aber- 
tura do nosso hospital 
municipale o governador 
atual, Jerônimo Rodri- 
gues, jásinalizou para ini- 
ciar as tratativas da aber- 
tura do nosso hospital 
com 120 leitos e 27 leitos 
deUTI. Enóstivemostam- 
bém, junto à concessioná- 
ria Embasa, uma renova- 
ção de contrato, onde o 
governador Rui Costa 
também esteve interme- 
diando essas tratativas. E 
estamos tendo um avan- 
ço em saneamento básico 
significativo, onde logo o 
município pode chegar a 
mais de 92% de cobertura 
de saneamento básico pa- 
ra os próximos anos. 
Nós também tinhamos 
em Luís Eduardo um grande 
problema em relação ao vo- 
lume de chuva. Em nossa ci- 


dade chove muito, acontece 
de chover 100 milímetros 
em um espaço de tempo 
muito curto dentro de algu- 
mas horas. Era um proble- 
ma que se estendia por 20 
anose foisanado. A gentefez 
três bacias.Cada uma dessas 
bacias tem capacidade de 
absorver 120 mil metros cú- 
bicos de volume de água, e 
hoje eu evito alagamentos 
em Luis Eduardo. 


Luís Eduardo é famosa por 

ser um pólo do agronegó- 

cio. Existe preocupação 

com sustentabilidade? 
Nesses dois anos conse- 
guimos desativar um li- 
xão a céu aberto, que fica 
apenas um quilômetro 
emilinha retadocentro da 
cidade. Um lixão que es- 
tava rodeado de toda uma 
população que mora ali 
em volta e nós consegui- 
mos em menos de dois 
anos, que era meu com- 
promisso de campanha, 
desativar o lixão. Então 
nóstemos hoje um aterro 
sanitário já funcionando 
e temos essa responsabi- 
lidade com o meio am- 
biente. Falando ainda de 
meio ambiente, eu tive 
um dos maiores plantios 
do nosso estado e na épo- 
ca, o maior plantio daque- 
lemomento de mudas em 
Luís Eduardo Magalhães. 
Nós tivemos seis mil mu- 
das adultas plantadas nas 
margens da BR no nosso 
município. 


Passando para a questão da 
habitação, como é que o mu- 
nicípio está atuando nesse 
segmento? 
Quando mais novo eutra- 
balhei num centro de re- 
cuperação de dependen- 
tes químicos e aí eu per- 
cebi por essa experiência 
de estar na rua, conversar 
com algumas pessoas em 
situação de morador de 
rua, eu vi que muitos gos- 
tariam de sair daquela si- 
tuação. Ou eles queriam 
um lugar para tomar ba- 
nho comer e dormir, ou 
eles queriam localizar a 
família, os documentos e 
o dinheiro da passagem 


para voltar para suas fa- 
mílias ou eles queriam 
um local pra ficar em re- 
lação a sua dependência 
química. E diante disso eu 
viaa necessidade de mon- 
tar o POP Rua. Através do 
POP Rua eu atendo essas 
pessoas em situação de 
rua e levo elas para essa 
residência, onde tem um 
espaço ali para 22 pessoas 
que recebem esse atendi- 
mento. Dentro de um ano 
chegamos ao ponto de 
não ter pessoas em situa- 
ção de rua em Luís Eduar- 
do Magalhães. Foram 
mais de 2 mil pessoas 
atendidas em pouco mais 
de um ano. 

Quanto ao programa Meu 
Lar, nós já fizemos a entrega 
de 50 residências totalmen- 
te reformadas para as fami- 
lias, Eu falo que cada família 
dessas existe umcaso, existe 
uma situação. Então existe 
um caso de uma casa que 
nós entregamos, que aquela 
mulher sofria violência do- 
meéstica, que ela teve que fu- 
gir por uma tentativa de 
agressão de seu companhei- 
ro para se salvar, ela pro- 
curou o atendimento públi- 
co. Nós atendemos e infe- 
lizmente esse companheiro 
dela colocou fogo na casa 
que ela morava. Nós refor- 
mamos e entregamos a casa 
dela nova. Temos diversos 
outros casos de mães aban- 
donadas pelos companhei- 
ros. Como a primeira bene- 
ficiada, que tinha duas fi- 
lhas pequenas e vivia no 
chão batido. Não tinha re- 
boco. Chovia dentro de casa. 
Ascrianças dela eram crian- 
ças de seis a sete anos e elas 
nunca tinham tomado ba- 
nho de chuveiro quente. En- 
tão esses dois casos mos- 
tram na verdade uma rea- 
lidade de uma cidade rica, 
mas que tem problemas so- 
ciais. Ea gente tem essa fun- 
cão. 


Omunicípio tem outras po- 
líticas voltadas para as mu- 
lheres? 

Nós temos uma pauta de 
cuidado da mulher muito 
interessante. Temos um bo- 
tão do Pânico, onde já temos 


O aeroporto vai 
criar um link 
entreo 
crescimento 
econômico e o 


populacional 


Governador 
sinalizou para 
abertura do 
nosso hospital, 
com 120 leitos e 
27 leitos de UTI 


Logo o 
município pode 
chegar a mais 
de 92% de 
cobertura de 
saneamento 


Programa faz 
atendimento na 
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esse serviço funcionando 
onde a Secretaria de Segu- 
rança atua nesses casos de 
expectativa ou, de fato, a 
agressão doméstica. E tam- 
bém junto com uma parce- 
ria com o governo do Estado 
conseguimos evoluir a pau- 
tada NEAM, com um prédio 
público destinado pelo mu- 
nicípioe parceria com as for- 
ças de segurança. 


Equais são as iniciativas na 
área de educação? 
A educação, eu divido em 
alguns aspectos. Primeiro 
você tem que dividir a 
educação na questão so- 
cial. Uma criança com fo- 
me, ela não aprende. En- 
tão, primeiro nós inseri- 
mos na educação a nova 
merenda, onde toda 
criança e adolescente, 
quando chega na escola, 
ela tem um desjejum, ela 
tem uma refeição antes 
deadentrar na sala de au- 
la. Quando se fala de cre- 
che nós temos cinco re- 
feições, de segunda a sex- 
ta. Também tivemos aqui 
o kit material escolar e o 
kit uniforme. Porque 
muitos país têm dificul- 
dade para comprar uni- 
formee para comprar ma- 
terial escolar. Então nós 
temos aí essas três pautas 
sociais, o uniforme, o kit 
escolar e a merenda. Nós 
temos centro de reforço 
escolar e núcleo psicope- 
dagógico. Por que nós te- 
mos isso? Nós temos uma 
grande dificuldade hoje, 
nossas crianças e adoles- 
centes, por causa do pe- 
riodo de pandemia, onde 
ascrianças e adolescentes 
ficaram fora da sala de au- 
la. Por isso, nós temos que 
recuperar esse tempo 
perdido. Quando eu falo 
de atendimento psicope- 
dagógico, eu digo uma 
coisa muitas crianças e 
adolescentes com TDAH 
(transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade) 
ou qualquer outro trans- 
torno, você vai ter uma 
dificuldade de aprendiza- 
domuito grande. Você po- 
de ter uma criança que 
desenvolve um medo de 


aprender porque ela tem 
medo de errar. Você tem 
uma criança que pode 
não conseguir ter ali, por 
conta de uma condição de 
hiperatividade, uma con- 
centração, de absorver es- 
se conhecimento. Então, o 
núcleo psicopedagógico, 
grande parte da popula- 
ção jamais teria condi- 
ções financeiras de alcan- 
çar um atendimento co- 
mo esse. 


O senhor tem também um 
programa de saúde em do- 
micílio e o município in- 
centiva a realização do par- 
to normal? 
Oprograma Melhoremca- 
sa é para aqueles que se 
cadastram e conseguem 
teresseatendimentoalina 
sua residência por dificul- 
dades na locomoção e a 
juipe médica vai até casa 
do beneficiário com enfer- 
meiros, psicólogos, técni- 
cos de enfermagem, fisio- 
terapeuta, nutricionista e 
todo um aparato para 
atender as pessoas que es- 
tão em sua residência. 
Quando a gente vai para 
esse processo de parto nor- 
mal, o que nós temos aí? Eu 
vejo que quando você vai pa- 
ra países mais desenvolvi- 
dos, como às vezes, chega a 
ser praticamente toda a Eu- 
ropa, você tem a naturali- 
dade de uma população rea- 
lizar os partos normais. Por- 
queseévisto pela população 
e pela sociedade como algo 
queeleva a saúde da mulher, 
traz mais cuidado coma mu- 
lher. Então eu vejo que nós 
temos que buscar um incen- 
tivo ao parto normal. A par- 
tir do momento que a gente 
tem esse incentivo ao parto 
normal, que a gente consiga 
construir centros de partos 
normais por todo o país, o 
que nós vamos ter? Nós va- 
mos ter uma evolução na 
saúde pública da mulher 
muito grande. Quando ela 
passa a ter essa condição de 
ter o parto normal, já tem 
esse parto humanizado, É al- 
go fantástico. É algo que eu 
falo que resolveria muitas 
juestões, dificuldades hoje 
le saúde pública, da mulher 
no país inteiro. 


Eu queria que o Sr. falasse 
sobre a política para os ani- 
mais de rua. Como é que 
funciona isso aí no muni- 
cípio? 
Para você ter ideia, redu- 
zimos em 5.384 essa po- 
pulação animal. Essa é a 
estimativa de novos ani- 
mais que poderiam estar 
na rua. E graças ao tra- 
balho de castração gratui- 
ta que a gente tem, o "Éo 
Bicho?” Nósfizemosacas- 
tração em 827 cães e gatos 
no município, entre feve- 
reiro e dezembro do ano 
passado. A gente também 
tem um programa muito 
legal, através de adoção, 
que a gente cria ali, junto 
com o É o Bicho, algumas 
condições e a gente en- 
trega o animal vacinado e 
vermifugado. 


Luís Eduardo tem a fama de 
município rico. Mas como o 
Sr. tem feito para otimizar 
os recursos e manter o equi- 
Míbrio das contas públicas? 
A gente tem uma boa ar- 
recadação. É uma arreca- 
dação crescente. Então 
realmente nós temos um 
município privilegiado. 
Além disso, nós busca- 
mos aqui ter uma eficiên- 
cia no serviço público. As 
dificuldades maiores 
aqui foram que o empre- 
sariado de Luís Eduardo 
não tinha a cultura de for- 
necer produtos ou servi- 
ços para a Prefeitura. 
Quando me deparei com 
a dependência que havia 
de outras cidades, nós fi- 
zemos o programa Licita- 
LEM. Essa iniciativa au- 
mentou em 62% a parti- 
cipação de empresas lo- 
cais nos serviços públi- 
cos. Minha ideia é que 
com o tempo se tenha 
uma cultura do empresa- 
riado de Luís Eduardo de 
participar das licitações, 
gerando mais emprego e 
renda na nossa cidade. 
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Na sessão virtual realizada ontem, maioria de 
seis a zero já estava definida no começo da tarde 


STF suspende ações 


de 


DA REDAÇÃO 


O plenário do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) formou 
maioria para suspender o jul- 
gamento de todos os proces- 
sos na Justiça que discutem a 
legalidade do decreto do pre- 
sidente Lula (PT), que impôs 
um controle maior sobre o 
acesso a armas de fogo. 

A sessão virtual, que ter- 
mina às 23h59 dessa sexta, 
10, obteve maioria no come- 
co da tarde de ontem, com 6 
votos a O para blindar na 
Justiça a decisão do governo 
petista. A maioria dos mi- 
nistros do STF votou por 
anular a eficácia de qual- 
quer decisão judicial contra 
o decreto de Lula. 

Em janeiro, o presidente 
revogou normas do governo 
Jair Bolsonaro que facilita- 
vam o acesso a armas. Este 
decreto foi considerado 
constitucional e legal pelo 
ministroGilmar Mendes, re- 


lator da ação, que já havia 
derrubado as ações, mas pe- 
diu que o caso fosse levado 
ao plenário. 

Aqueles que já votaram 
foram: Gilmar Mendes; Cár- 
men Lúcia; Alexandre de 
Moraes; Edson Fachin; Dias 
Toffoli e Luís Roberto Bar- 
roso. Falta votar Rosa Weber; 
André Mendonça; Nunes 


e pedem liberação 
armas no Brasil 


Marques; Ricardo Lewan- 
dowski; Luiz Fux. 

De acordo com Gilmar, o 
decreto de Lula como “uma 
espécie de freio de arruma- 
ção nessa tendência de ver- 
tiginosa flexibilização das 
normas deacessoaarmasde 
fogo e munições no Brasil” 
Ele afirmou que a medida 
está em harmonia com as 
últimas decisões do STF so- 
bre o tema. 


O decreto assinado por Lula, 
logo após sua posse, suspen: 
deu os registros para a aqui- 
sição e transferência de ar- 
mas e de munições de uso 
restrito por CACs (categoria 
que reúne caçadores, atira- 
dores e colecionadores), en- 
tre outras medidas. 

Gilmar argumenta que o 
assunto é “de grande poten- 
cial para lesionar os mais ele- 
vados bens jurídico-constitu- 
cionais de cunho individual 


(como vida e integridade fi- 
sica)e valores coletivos de pri- 
meira ordem, como a paz so- 
cial e o Estado Democrático 
de Direito” 

“Em suma, observou-se 


Saques chegam a R$ 254,7 mi 


USP imagens 


DA REDAÇÃO 


Nos quatro primeiros dias 
de saques após a reabertura 
do Sistema de Valores a Re- 
ceber (SVR), cerca de 3,8 mi: 
lhões de pessoas pediram o 
resgate de R$ 254,7 milhões, 
divulgou o Banco Central 
(BC). O balanço abrange os 
pedidos realizados desde a 
última terça-feira às 10h até 
as 17h de ontem. 

Essa contagem considera 
apenas os pedidos efetivos 
desaque. Nosúltimos dias, o 
BCtambém estava divulgan- 
do a quantidade de logins, 
que considerava múltiplos 
acessos ao sistema por um 
mesmo indivíduo. 

Segundo o BC, o maior va- 
lor resgatado por uma pes- 
soa física nesta sexta-feira 
correspondeu a R$ 347,3 mil. 


Maior valor individual sacado chega a R$ 347 mil 


Em relação às pessoas jurí- 
dicas, a maior quantia res- 
gatada chegou a R$ 41,8 mil. 
io do programa, 


o maior resgate individual 
ocorreu na quarta-feira, 
quando uma pessoa física 
retirou R$ 749,5 mil esque- 
cidos. 

O número de pessoas que 
pediramo resgatede valores 
de falecidos desde o início 
do programa soma 11 mi- 


lhão. Somente nesta sex- 
ta-feira, 63,7 mil herdeiros 
ou testamentários sacaram 
valores. 

Assim como nos últimos 
dias, não houve fila virtual 
ontem. Na terça-feira, o pri- 
meirodia de saques, a espera 
média na fila virtual chegou 
a 2 horas durante a manhã. 
Ao longo da tarde, o tempo 
de espera reduziu-se rapida- 
menteatéser zerado por vol- 
ta das 17h15 do mesmo dia, 
segundo o BC. 

De acordo com a autori- 
dade monetária, o SVR per- 
maneceráaberto paratodos, 
sem interrupções progra- 
madas, para que cada um 
possa recuperar os valores 
esquecidos no sistema fi- 
nanceiro. 

Coma possibilidade de ve 
rificação de valores de pes- 
soas falecidas, o Sistema de 
Valores a Receber reabriu na 
terça-feira, após 1 meses fe- 
chado. Os usuários podem 
agendar o recebimento. 


Relator da ação, ministro Gilmar Mendes, considerou o decreto constitucional 


clara atuação inconstitucio- 
nal no sentido da facilitação 
do acesso a armas e muni- 
ções no país, beneficiando 
especialmente a categoria 
dos CACs (com interpreta- 
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ção cada vez mais leniente 
de quem nela se enquadra- 
ria), a despeito de outros 
bens jurídicos constitucio- 
nais relevantes, como o de- 
ver de proteção à vida.” 


Governo investe R$2 mi 
para monitorar praias 


DA REDAÇAÃO 


Coma ocorrência detrêsata- 
ques de tubarão em Recife, o 
governo de Pernambuco vai 
investir R$ 2 milhões em 
pesquisas e monitoramento 
no litoral do estado, além de 
uma reformulação no Comi: 
té Estadual de Monitora- 
mento de Incidentes com 
Tubarões (Cemit). O anúncio 
foi feito na última quin- 
ta-feira, durante encontro 
entre prefeitos das áreas 
costeiras da Região Metro- 
politana e representantes 
dos ministérios da Ciência, 
Tecnologia e Inovação e da 
Pesca e Agricultura. 

O montante será usado 
paraa compra de receptores 
acústicos e ampliação da 
área de acompanhamento 
dos animais para toda a Re- 
gião Metropolitana. As víti- 
mas dos dois últimos ata: 
ques foram: uma adolescen- 
te, de 15 anos, que teve parte 
do braço amputada; um ga- 
roto, de 14, que perdeu a per- 
na direita. 

O Cemit é integrado pelo 
Corpo de Bombeiros, poli- 
cias Militar e Civile Agência 
Estadual de Meio Ambiente 
(CPRH). Conforme o gover- 


versidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE). Os 
ministérios da Pesca e Aqui- 
cultura e da Ciência, Tecno- 
logia e Inovação também 
vão compor o colegiado. 

Anteriormente, o Cemit 
estava vinculado à Secreta- 
ria de Defesa Social (SDS). 
Entretanto, o órgão será 
transferido para a gestão da 
Secretaria de Meio Ambien- 
te, Sustentabilidade e Fer- 
nando de Noronha, segundo 
anúncio da governadora Ra- 
quel Lyra (PSDB). 

A gestão estadual ainda 
informou que, do total de 
investimentos, R$1,5 milhão 
será repassado pelo Porto de 
Suape por meio do Projeto 
MegaMar, que faz o moni- 
toramento de tubarões em 
parceria com a UFRPE e à 
Fundação Apolônio Salles 
(Fadurpe). Os outros R$ 500 
mil vêm de subsídios da Se- 
cretaria Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. 
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Secretaria da Educação do Estado da Bahia. 
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SEC 


no, o comité voltará a in- 
corporar o Núcleo de Pes 
quisa Fábio Hazin, da Uni- 
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MERCADO O PIB do setor no estado cresceu pelo 2º ano consecutivo em 2022, atingindo 2,6% 


Nível da construção na Bahia está 
4% maior que no período pré-Covid 


FÁBIO BITTENCOURT 


O Produto Interno Bruto 
(PIB) da construção civil na 
Bahia cresceu pelo segundo 
ano consecutivoem 2022, al- 
cançando a marca de 2,6%. 
No ano anterior, a alta foi de 
3,7%. Em 2020, ápice da pan- 
demia, houve retração de 
2,3%. O resultado de 6,3% do 
último biênio só perde para 
2012/2013. quando o setor 
registrou crescimento de 
8%. Com isso, o nível da ati- 
vidade no estado está 4% 
maior, comparado ao perío- 
do pré-Covid (2019) 

Os dados foram divulga: 
dos na manhã de ontem, em 
Salvador, pela economista 
da Câmara Brasileira da In- 
dústria da Construção 
(CBIC), Ieda Vasconcelos. A 
apresentação integrou a 
chamada Sexta da Constru: 
ção, programação do Sindi- 
cato da Indústria da Cons 
trução do Estado da Bahia 
(Sinduscon), com o objetivo 
de divulgar os números do 
setor para o mercado, 

Reflexo disso é que a Ba- 
hia foi terceiro colocado no 
ranking nacional em gera- 
ção de novos postos de tra 
balho, com saldo de 19.567 
empregos criados com car- 
teira assinada, O estado per 
de apenas para São Paulo 
(57.504) e Rio de Janeiro 
(27.950), respectivamente. 

Entre os municípios do 
país, a capital baiana tam- 
bém ficou em terceiro lugar 
nageração de vagas com car- 
teira assinada (8.011), atrás 
de São Paulo (25.591) e Rio 
(11.759). Na Bahia, logo atrás 
Salvador vem Camaçari, No 
vo Horizonte, Feira de San- 
tana, Itabuna e Lauro de 
Freitas. As áreas de constru- 
ção de edifícios (60%) e de 
serviços especializados 
(30%) foram as que mais de- 
mandaram mão de obra. 


Alta dos custos 

De acordo com leda, o de 
sempenho mostra a impor- 
tância do setor da constru- 
ção na geração de emprego 
“mesmo enfrentando um 


periodo muito grande de au 
mentos dos custos, de 2020 
a até pelo menos janeiro 
deste ano”, disse. 

Nesse período, na Bahia, o 
Custo Unitário Básico de 
Construção (CUB) aumen: 
tou 31,7%, segundo a econo- 
mista do CBIC, “especial- 
mente puxada pela alta de 
60% dos insumos”. Ela res: 
salta que a inflação oficial 
(IPCA) do período foi de 22%, 
mesmo índice em que o cus- 
to com mão de obra subiu. 

O crescimento em meio a 
um cenário econômico ad 
verso é atribuído, segundo 
Ieda, em parte ao movimen 
to de resistência e ressigni: 
ficação dada à moradia pe 
las famílias brasileiras no 
momentode pandemia,edo 
outro lado à capacidade de 
adaptação das empresas. 


£ 


“A construção civil da Ba: 
hia é a maior do Nordeste, 
com 27% de participação, 
quase 5% no país. Para 2023, 
temos um grande desafio 
que se chama taxa de juros 
(Selic) elevada. Preocupa 
porque ela reflete na eco- 
nomia. Impacta, por exem- 
plo, na caderneta de pou- 
pança, principal fonte de fi 
nanciamento (SBPE) da casa 
própria no Brasil”, disse. 

Uma notícia positiva, afir- 
mou Ieda, é a volta do pro: 
grama de habitação popular 
Minha Casa, Minha Vida 

Falando no MCMV e na 
importância do estado para 
o mercado imobiliário, a 
MEV, após 16 anos na Bahia, 
62 empreendimentos e 24 
mil moradias construídas 
depois, escolheu Salvador 
para realizar esta semana o 


i o 
A Bahia foi terceiro estado no ranking nacional em geração de novos postos de trabalho, com saldo de 19.567 


maior lançamento da histó 
ria da marca, segundo o di- 
retor comercial para o Nor 
deste, Alessandro Silva. 

Com cerca de 4,5 unidades 
e conceito de “bairro plane- 
jado sustentável”, o comple: 
xo habitacional Cidade Sete 
Sóis será construído em uma 
área de 328 mil metros qua- 
drados, entre o bairro Mus: 
surunga e a avenida 29 de 
Março, na Paralela, e contará 
com 12 condomínios resi- 
denciais -além de comércio 
integrado -, com quase a to: 
talidade dos produtos en 
quadrada no MCMV. 

“Em um só ano, o anúncio 
dolançamento de quasei9% 
do total já construído dá 
uma boa mostra da impor- 
tância de Salvador, que sem: 
prefoia Top3dentroda MRV, 
e tem tudo para ser a Top 1 
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(campeã)”, contou Silva, an 
tecipando que mais cinco 
novos empreendimentos 
serão lançados nos próxi- 
mos meses pela construtora 
na Grande Salvador. 
Apontando para a pers 
pectiva de crescimento do 
setor este ano, o presidente 
do Sinduscon na Bahia, Ale- 
xandre Landim, destacou 
obras de infraestrutura pre- 
vistas para serem realizadas 
no estado e em Salvador, co- 
mo a anunciada esta sema: 
na pela Secretaria Munici- 
pal de Infraestrutura e 
Obras Públicas, da constru- 
ção de uma passarela sub 
terrânea para pedestres li- 
gando o Campo da Pólvora, 
no bairro de Nazaré, até o 
Taboão, no Comércio. 
“Acredito que o setor vai 
crescer impulsionado pelo 
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“Para 2023, 
temos um 
grande desafio 
que se chama 
taxa de juros 
(básica) 
elevada” 


LEDA VASCONCELOS, economista 


Setor está 
otimista com a 
volta do 


programade habitação, com 
o aumento do foco na ha- 
bitação de interesse social. 
São mais de 170 mil unida 
des que estão paradas, com 
as obras prontas para serem 
retomadas. O próprio lança: 
mento da MRV mostra o ta: 
manho da demanda por 
imóvel econômico”. 

“E o secretário municipal 
de Infraestrutura, Luiz Car- 
los (de Souza), já falou que 
tem um bom planejamento 
para a cidade, de modo a 
melhorar a mobilidade, o 
transporte urbano. Tem a 
inauguração do novo tramo 
do metrô, Estação Rodoviá 
ria (às margens da BR-324), 
tudo isso vai contribuir com 
achegada de novos serviços. 
E onde tem infraestrutura o 
mercado imobiliáriochega”, 
disse Alexandre Landim. 


IMOBILIÁRIO 


Mulheres e mercado imobiliário 


Na última quarta-feira (08), celebramos o 
Dia Internacional da Mulher. São muitas as 
pautas de gênero que compõem a nossa 
sociedade, e em todas elas, as mulheres 
têm buscado o seu lugar de fala e seu 
espaço por equidade, respeito e dignidade. 


No mercado imobiliário, a participação de 


figuras femininas têm crescido 
consideravelmente nos últimos anos. Seja 
em incorporadoras, construtoras, 


consultorias e outras áreas do segmento, 
lá estão elas, ampliando suas presenças e 
construindo de forma ativa o novo cenário 
de um setor que, historicamente, sempre 
foi dominado pela presença masculina, 


Em 2018, o IBGE registrou que cerca de 
110 mil mulheres com empregos formais 
na construção civil, um aumento de 120% 
em um período de 10 anos. Em 2020, esse 
número saltou para 216 mil mulheres 
ocupando cargos com carteira assinada, 
segundo o Painel da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), do Ministério 
do Trabalho. Esse crescimento reflete-se 
na expansão econômica da construção civil 
e na necessidade de uma mão de obra cada 
vez mais qualificada. 


Um estudo realizado em 2019 pela 
Fundação Carlos Chagas mostra que 93% 
das mulheres acreditam que estão 
conquistando espaços significativos no 
mercado imobiliário. As tecnologias 
disponíveis nos canteiros de obra 
dispensam a força física como principal 
atributo, o que faz com que, na contramão 
dos estigmas que envolvem muitos 
serviços, surjam engenheiras, arquitetas, 
mestres de obras, pintoras, peritas, 
gestoras. Mulheres que vêm mudando o 
cenário da nossa mão de obra. 


Para além da cadeia produtiva do mercado 
imobiliário, a mulher exerce o seu 
protagonismo na demanda por imóveis. 
Ela sabe exatamente o imóvel que precisa 
e deseja e exerce a sua influência familiar 
no processo de escolha, além de 
apresentar o seu próprio poder aquisitivo, 
muitas vezes iniciando e concluindo todo o 
processo de compra. Ainda segundo a 
pesquisa da Fundação Carlos Chagas, 
21,1% das mulheres relataram que 
decidiram sobre o imóvel sem nenhuma 
influência dos seus cônjuges. 


A ADEMI-BA, Associação que pensa e 
desenvolve ações estratégicas para o 
mercado imobiliário, bebe da fonte do 
brilhantismo, do comprometimento e da 
competência de colaboradoras e parceiras 
que fazem parte do nosso dia-a-dia e de 
tudo que temos construído para o setor. 
Parabéns a todas as mulheres! 


juntos construímos 
lias melhores, 


Rua Alceu Amoroso Lima, 470, Sola 901 
Empresarial Niemeyer 
Caminho das Arvore: 


3273-8130 


acdemigrademi-ba.com br 
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ESTÉTICA Proprietários de estabelecimentos comerciais investem em obras 
artísticas, como grafites e murais, para criar ambientes atraentes para clientela 


Arte urbana torna decoração 
de lojas e bares mais original 


INARA ALMEIDA" 


Quem nunca entrou em um 
restaurante ou loja e, antes 
mesmo de ir embora, já ficou 
com vontade de voltar devido 
à decoração de tirar o fôlego? 
Ecomoa primeira impressão, 
normalmente, é a que fica, 
estabelecimentos comerciais 
têm fugido dos papéis de pa- 
redes e apostado, cada vez 
mais, em criações de artistas 
urbanos locais para estampar 
as paredes e garantir origi- 
nalidade. 

O desejo de se destacarem 
em um mercado cada vez 
mais competitivo e a von- 
tade de criar um ambiente 
único e atraente para os 
clientes são alguns dos mo- 
tivos pelos quais donos de 
comércios têm investidoem 
artes como grafites e murais 
para compor as decorações 
De acordo com Gabriela 
Meireles, arquiteta respon- 
sável pelo escritório Studio 
Gm+, além de estética, as ar- 
tes urbanas funcionam co- 
mo uma estratégia de mar- 
keting eficaz. 

“Murais coloridos e 
bem-feitos podem ser usa- 
dos para atrair a atenção dos 
clientes, criando um ponto 
de referência visual que os 
ajuda a encontrar o local. 
Também podem ser com- 
partilhados nas redes so 
ciais, aumentando a visibi- 
lidade e o alcance do esta- 
belecimento. Outra vanta- 
gem das artes urbanas em 
estabelecimentos comer- 
ciais é que elas podem aju- 
dar a estabelecer uma co- 
nexão com a comunidade 
local”, explica 

“Arte é uma coisa que me 
permeia o tempo todo”. Foi 
assim que Ícaro Rosa, chef e 
proprietáriodo restaurante Ji 
ló, comunidades em Salvador 
e Itacaré, começou a explicar 
o porquê resolveu adotar os 
grafites nas paredes dos seus 
negócios. Entre as inúmeras 
manifestações artísticas pre- 
sentes no estabelecimento da 
capital baiana, localizado na 
Pituba, há um trabalho cheio 
de cores e referências do ar- 
tista Eder Muniz, conhecido 
como Calangos. 

Em meio à cachoeira, fru- 
tas, animais e plantas repre- 
sentados no grafite, Ícaro fez 
questão do desenho de uma 
mulher preta, em referência 
às mulheres que passaram 
pela sua vida, como mãe e 
avó, e influenciaram na sua 
gastronomia. Calangos deci- 
diu, então, homenagear a 
cantora, atriz e coreógrafa 
baiana Nara Couto. 

Quem também resolveu 
apostar na arte urbana foi 
Roberto Simon, sócio do res- 
taurante Oriente Fast, em 
Salvador. Da necessidade de 
preencher espaços vazios na 
parede, o empresário perce- 
beu que a arte deveria fazer 
parte da identidade visual 
da casa e da mensagem que 
queria passar aos clientes. 

“Aarte complementa a ar- 
quitetura, deixando o am- 
biente mais descontraído, 
agradávele interessante. Faz 
com que a experiência de ir 
ao restaurante seja mais 
completa e se torne um ver- 
dadeiro entretenimento”, 
diz. A árvore repleta de flo- 
res que arranca suspiros e 
flashs dos clientes é obra da 
artista Miu Monteiro. 

Os muitos desenhos de lá- 
bios coloridos feitos pelo ar- 
tista Ghibba Dourado na pa- 
rede já virou a marca regis- 
trada do estúdio da maquia- 
dora e hairstyle Ariane Mo- 
raes, em Feira de Santana. A 
empresária escolheu uma 
arte que representasse bem 
o seu trabalho e, de quebra, 
servisse como um belissimo 
plano de fundo para as fotos 
de suas clientes. 

“Meu intuitoemoptar por 
teruma pintura feita porum 
artista foi justamentea ideia 
de exclusividade, autentici- 
dade e que pudesse trazer 
um pouco de minha perso- 


Trabalho de Miu Monteiro na parede do restaurante Orient Fast, em Salvado. 


Sa ; 


Obra do artista Eder Muniz, conhecido como Calangos, no Jiló, na capital baiana 


nalidade”, pontua. 

Os artistas concordam: 
têm crescido o interesse das 
pessoas por decorações per- 
sonalizadas e autênticas em 


Arte de Ghibba Dourado para Ariane Moraes, Feira 


Chiba Dourado / Divulgação 


suas casas e ambientes de 
trabalho. undo Miu 
Monteiro, grafiteira e mu- 
ralista há 5 anos, empresá- 
rios têm percebido agrega- 


ção de valor no ambiente. 

“As pinturas de parede ex- 
clusivas influenciam no com- 
portamento do consumidor, 
contribuem com a constru- 
ção da consciência de valor 
desse espaço. Não só mone- 
tário,mas valorhumano, por- 
que é uma manifestação só- 
cio-cultural É uma experiên- 
cia queo diente vive”, afirma 
a artista. 

Além da estética, de acor- 
do com Eder Muniz, artista 
házianos,apresençadearte 
em estabelecimentos co- 
merciais demonstra cuida- 
doe preocupação comosde. 
talhes. “Mostra o amor, cui- 
dado e atenção que vocêtem 
pelo que faz. Ë necessário ter 
arte”, opina. 

Apesar do interesse cada 
vez maior no trabalho dos 
artistas urbanos, segundo 
Calangos, em Salvador, a fal 
ta de educação artística em 
relação ao trabalho dos gra- 
fiteiros ainda é muito pre- 
sente. “Tem gente que fala 
“você faz de graça na rua e 
está me cobrando esse va- 
lor?. Não é de graça, é vo- 
luntário. O trabalho comer- 
cial é diferente. Ainda rola 
de você precisar educar os 
clientes”, diz. 


* SOB A SUPERVISÃO DA EDITORA 
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BAHIA Tricolor 
segue na busca do 
primeiro título da 
Era City; equipe 
principal volta a 
atuar no Baiano 
depois de um mês 


“Brasil, Biel fez gol 
no primeiro jogo da 
| temporada e da SAF 


tÉO suva 


Bahia volta a cam- 
po hoje contra olta: 
buna com uma tra- 
dição de 92 anos a 
ser respeitada. O ti- 

me da SAF tricolor, formada 
com o Grupo City, tenta dar 
mais um passo para conquistar 
o título do estadual, a primeira 
competição iniciada nessa no- 
vaera, que começou com triun- 
fo, por 3 a 1, contra o Jua 
zeirense. A expressão "Nasceu 
para vencer” acompanha o Tri- 
color desde 1931, ano de fun- 
dação, quando ganhou a pri 
meira partida da história, por 2 
a O contra o Ypiranga, e a pri- 
meira competição, o Torneio 
Início daquele ano. 

O Baiano de 1931 também 
iniciou a contagem de títulos 
que já está em 49. O pionei- 
rismo ficou claro também 
quando o Esquadrão se tornou 
o primeiro Campeão Brasilei- 
ro, em 1959, e o primeiro re- 
presentante nacional da Liber- 
tadores, em 1960. 

Pela partida de ida da se- 
mifinal do Campeonato Baia- 
no, o Esquadrão encara o Ita 
buna, às 16 horas, no estádio 
Antônio Elias Ribeiro, em Ca- 
macã. O Tricolor tem a van- 
tagem de jogar em casa, na 


REFORÇO DE PESO 


ESPORTE CLUB 


exporte Pgropasarde com be 
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VITÓRIA Após folga, Leão retorna 
aos treinos no Barradão 


wwrw.atarde.com.br/esportes 


PARA MANTER 
A TRADIÇÃO 


Fonte Nova, no próximo sá- 
bado, o jogo de volta, pois ter- 
minou a primeira fase na li- 
derança, com 21 pontos, ven: 
cendo todos os jogos em que 
atuou com a equipe titular. Em 
contraponto, no primeiro en- 
contro entre os dois clubes, 
também em Camaç3, com jo- 
gadores do sub-20, o Tricolor 
levou 4 a O do Dragão. 

O 50° título baiano não ser- 
viria de parâmetro para a par- 
ticipação tricolor na Série A, 
principal competição do ano, 
nem acabaria com a insatis- 
fação da torcida motivada pe- 
los maus resultados na Copa 
do Nordeste e pelo desempe- 
nho, de modo geral, na tem- 
porada. Mas, ainda assim, tem 
grande importância para o clu 
be, que está há dois anos sem 
ganhar o Baiano, e passou a 
temporada passada sem uma 
única volta olímpica. 

O treinador Renato Paiva 
não poderá contar com Yago 
Felipe, titular contra Vitória e 
Camboriú, pois o camisa 20 
não foi inscrito no Baiano, as- 
sim como o atacante Arthur 
Sales, o 15º reforço. 

Desde o dia 8 de fevereiro, o 
Bahia não atua com a equipe 
principal na competição. Tanto 
que Cauly, titular há quatro 
partidas consecutivas, deverá 


fazer a estreia dele no Baiano 
no jogo de hoje. Dos prováveis 
titulares, André e Gabriel Xa- 
vier também ainda não atua 
ram pelo estadual. 

O time segue sem conven 
cer. Depois de ótima atuação 
em goleada de 4 a 1 contra o 
Jacuipense, na Copa do Brasil, 
as duas partidas seguintes, 


Thiago Passos Marcos Felipe 
João Neto andre 

Jan Pieter Marcos Victor 
tucimário Cabrie! Xavier 
tliveton Recite Matheus Bahia 
Hebert Rezende 
Matheus Chaves Acevedo 
Joaduon (Flávio) Cauhy 

Alex Sandro Jacaré 

Halo Biel 

Cesinha Ricardo Goulart 


T: Sèrgio Araújo T; Renato Paiva 


LOCAL: Antônio Elas Ribeiro, em Camacã, 
hoje, às 16h ÁRBITRO: Diego Pombo 
LopezSSISTENTES; Alessandro Matos e 
Ldevan de Oliveira Pereira 


Felipe Olbnia (EC bamia) / Diveigação 


contra Vitória e Camboriú, vol- 
taram a deixar a torcida na 
bronca, mesmo com a vaga. 
Por isso, além de tentar um 
bom resultado visando a vaga 
na decisão do Baiano, o Tri- 
color precisa começar a des- 
fazer a desconfiança da torci- 
da, iniciando uma sequência 
de atuações que agradem. 


O Itabuna conta com o ata- 
cante Cesinha, um dos artilhei 
ros do estadual, com cinco 
gols. O volante Luiz Felipe, re- 
velado pelo Bahia, é o titular 
na lateral, mas está lesionado 
e não estará em campo. Com 
isso, João Neto será deslocado 
do meio. A dúvida fica entre 
Joadson ou Flávio. 

O Itabuna goleou os dois 
maiores clubes do Estado — o 
Bahia, por4a0, eoVitória, por 
4 a 1. A dassificação para a 
semifinal, com a quarta colo- 
cação na primeira fase, só foi 
garantidanarodadafinal, mas 
o Itabuna começou bem o es: 
tadual, chegandoa fazer 100% 
dos pontos nas três primeiras 
rodadas e liderar a competi- 
ção. Mas, da quarta à oitava, 
o Dragão ficou sem vencer, 
acumulando três empates e 
duas derrotas, e ganhando do 
Bahia na rodada final 


Marcelo é recebido com festa no Flu 


DA REDAÇÃO 


Umdos principais jogadores bra- 
sileiros da última década, o la- 
teral-esquerdo Marcelo, ex-Real 
Madrid e Seleção Brasileira, foi 
apresentado no Fluminense com 
uma grande festa no Maracanã, 
ontem, com transmissão ao vivo 
pelas redes sociais do dube. 

O jogador retornou ao Tri- 
tolorem um momento de mui: 
ta celebração, uma vez que o 
time conquistou a Taça Gua 
nabara ao derrotar o Flamen- 
go na última quarta pela der- 
radeira rodada da primeira fa- 
se do Carioca. 


O jogador falou do signifi- 
cado da voltaao Flu. “Éincrível. 
Não tinha noção até chegar. 
Pensava que ia ser maneiro, 
mas não tinha noção até ver o 
carinho da torcida. Fiquei sur- 
preso. Estou ansioso para vol- 
tar ao Maracanã para jogar 
com a camisa do Fluminense. 
Faz muito tempo que não jogo 
no Maracanã”, falou. 

Além disso, Marcelo ressal- 
tou o amor pela equipe ca- 
rioca. “Não tem dinheiro que 
pague o amor que tenho pelo 
Fluminense. Hoje, deu para 
ver claramente que nenhum 
dinheiro paga isso. O que eu 


vivi aqui hoje, quero retribuir 
ao torcedor dentro de campo. 
Tiveram outras coisas (propos- 
tas), mas o Fluminense é mi 
nha casa. Vocês viram a cara 
dos meus filhos, a alegria de- 
les. Não tem nada melhor que 
voltar a sua casa”, falou. 


Posição indefinida 

Sobre o posicionamento na 
equipe Tricolor, o atleta pre 
feriu abrir as possibilidades do 
que manifestar uma preferên- 
cia. O lateral afirmou que pode 
jogar em qualquer lugar do 
tampo. “Sou privilegiado, es- 
tou feliz, voltei para casa, isso 


é o de menos, jogo em qual- 
quer lugar, até de goleiro. Já 
tive algumas conversas com o 
professor Diniz. Vou tentar aju. 
dar no que o professor quiser, 
é o mais importante. Não es- 
tou muito preocupado com a 
posição”, acrescentou. 

Apesar de toda a emoção, 
Marcelo disse ainda não saber 
quando vai estrear com a ca- 
misa do Fluminense. “Vamos 
tentar o mais rápido possível, 
Já tenho todas as coisas para 
fazer, exame médico, treina- 
mento. Sóver com preparador, 
treinador, e ver o melhor mo- 
mento”, completou. 


| PLACAR GIRAMUNDO 


[| copa DO NORDESTE 


[E CAMPEONATO MINEIRO 


SEMIFINAL / JOGOS DE IDA / HOJE 


Zahgo famnen! x Eis enpo Cuero x iria 
e amand 

2ahgo Baha x TE jm ANE PR 
Zago Ceard x upu 

Zatgo serpe x ooi 


10h Aea Maand 


22h15 Be 


10h Final Feminina (ATP Challenger 
Tomeio internacional De Ténis) Sportv 3 
26h Itabuna x Bahia (Semifinal do 
Campeonato Baiano) TVE 


16h Cruzeiro X América Mg (Semifinal 
Campeonato Minevo) Soo 


16h15 SesiSp X América-Mg (Supertiga 
De Vôlei Masculino) Sportv 2 


16h15 Ypiranga X Grémio 
Gaúcho De Futebol) Sporty 3 


16h55 Brest x PSG (Campeonato 
Francês) Stare 


18h30 São José X Blumenau(Superíiga 
De Vôlei Masculino) Sporty 2 


18h30 São Paulo x Cruzeiro 
Brasileiro De Futebol 
Sub20) Sportv 


Marcelo retorna ao Flu mais de 15 anos após ter deixado o clube 


24h Osasco X Praia Clube (Superliga De 
Vôlei feminino) Sportv 2 


Pusmireme / Donigacão 


ESPORTE CLUBE 


ATARDE 


| ENTREVISTA Fábio Mota, presidente do Vitória 


JÚNIOR ALMEIDA 


Após o Vitória sofrer três 
eliminações, as cobranças 
tomaram um rumo policial. 
Fábio Mota, presidente do 
clube, recebeu intimidações 
de morte, direcionadas tam- 
bém a sua família. A situação 
o fez repensar o futuro no 
clube e se manter em si- 
lêncio com a imprensa por 
dias. Nessa entrevista exclu- 
siva, ele avalia o início da 
temporada, aborda o pa- 
norama atual do Leão, as 
perspectivas e desafios, a 
sua situação pessoal e a con- 
dição econômica do clube. 


Após o jogo contra o Nova 

Iguaçu, você recebeu ameaças 

de morte por mensagens de 

texto. Essa foi a primeira vez 

como presidente do Vitória? 
As ameaças não foram di- 
rigidas somente a mim. Fo- 
ram a mim e à minha fa- 
milia. E não foi uma simples 
ameaça. Teve fotos da minha 
família. Disseram que iam 
atirar na cara do meu filho. 
Entendo a passionalidade do 
torcedor. Nunca esperei re- 
ceber uma ameaça assim, 
desestabilizou a cabeça da 
minha família. Meus filhos 
ficaram sem ir para a escola, 
minha mulher preocupada. 
Fomos para a delegacia, 
prestamos queixa, fizemos 
as ocorrências e entregamos 
o assunto à polícia. 


O que exatamente fez você 

repensar seu futuro no clube? 
Quem tem família, sabe. 
Estou há 1 ano e meio me 
dedicando ao Vitória, com- 
pletamente. Fazendo tudo 
ao meu alcance para re- 
construir o clube. Nem eu 
nem minha família mere- 
cemos passar a vida sendo 
escoltados por polícia, por 
mais amor que eu tenha ao 
dube. Entre o clube e mi- 
nha família, vou ficar com 
minha família. O que me 
fez pensar na minha saída 
foram as ameaças e não 
colocar minha família em 
risco. O trabalho que fa 
zemos aqui, desde que as- 
sumimos, não deve ser 
questionado dessa forma. 


Em uma das mais recentes 
coletivas que você 4 
disse que o presidente é res- 
ponsável pelos momentos 
bons e ruins e que ele precisa 
aparecer nas duas situações. 
Após as ameaças e a possível 
renúncia, você se manteve em 
silêncio. Qual foi o motivo? 
Cuidar da minha família, um 
assunto desse abala psico- 
logicamente toda a família. 
Fui apoiá-la. Nesse tempo 
avaliei o apoio da torcida, 
do conselho, dos meus ami- 
gos de diretoria. Foi fun- 
damental para permanecer. 
Mais fundamental ainda foi 
a segurança que a Polícia 
me passou de que vai en- 
contrar os culpados. 


O Conselho Deliberativo di- 
vulgou nota de apoio à sua 
manutenção como Presidente 
do clube. No entanto, alguns 
conselheiros foram a público 
destacar que não concordam 
inteiramente com a nota. Co- 
mo está a sua relação com o 
Conselho nesse momento? 

O Conselho tem várias cor- 

rentes. Há pessoas que lá 

estão para lutar pela re- 


Oiya Lua / Ag A TARDE 


"A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DO VITÓRIA É CRÍTICA” 


construção do clube e ou 
tros estão fazendo política, 
especificamente. A maioria, 
mais de 90%, não apenas 
se solidarizou como me deu 
apoio. Fico com a maioria, 
não vou debater 3 ou 4 que 
saíram dessa linha. Vive- 
mos em um clube demo- 
crático, onde todos tem li 
berdade de expressão e res- 
peito a opinião de todos. 


Existe alguma pressão? 
Tem pressão política no Vi- 
tória desde que ele existe. 
Não à toa o clube teve 7 
presidentes em 8 anos. Mi 
nha vida sempre foi por 
pressão. Não é ela que me 
faz tomar as decisões. O que 
me fez repensar minha vida 
aqui é uma questão pes- 
soal, de foro íntimo e que 
abalou toda minha família. 


No início do ano, você disse 
que o planejamento foi su- 
perior à expectativa e que an- 
tecipou o que seria feito no 
segundo semestre pela impor- 
tância do Baiano, da Copa do 
Nordeste e da Copa do Brasil. O 
Vitória foi eliminado dos três. 
Qual erro acredita que foi mais 
relevante para esse desfecho? 
Fizemos o que estava no 
script. Renovamos com o 
treinador que subiu. Demos 
liberdade para o treinador e 
seus auxiliares, junto com o 
Diretor de Futebol, em con- 
junto com o setor de Análise 
de Desempenho, de montar 
o elenco. Demos as melho- 
res condições possíveis: sa- 
lário em dia, concentração 
reformada, CT da melhor 
qualidade. Além disso, man 
tivemos todas as condições 
extra-campo. Tivemos uma 
pré-temporada como nunca, 
extensa e planejada. Infe- 
lizmente, futebol não é só 
isso. Ficou provado que na 
montagem do elenco houve 


equívocos e que o perfil es- 
tabelecido dos jogadores 
não era perfil para disputar 
essas competições, que são 
de força. Montamos uma 
equipe muito técnica, mas 
de pouca força. Isso nos fez 
repensar o treinamento. Mu- 
damos treinador, auxiliar, di- 
retor, preparador físico. Ficou 
evidente que o Vitória tem 
problema físico crônico e foi 
uma das coisas que mais 
atrapalhou na pré-tempora: 
da. Tivemos que mudar tu- 
do, virar a chave e montar 
um novo planejamento para 
o nosso principal objetivo, 
que é o acesso a Série A. 


De fato, o desgaste físico é 
notório durante os jogos. Há 
alguma iniciativa em relação 
à preparação física? 
Começamos uma nova 
pré-temporada, em dois tur- 
nos, com novos profissionais 
e novos métodos. Temos 25 
dias para corrigir a prepa 


“Avaliei o apoio da 
torcida, do conselho, 
dos meus amigos 
de diretoria. Isso foi 
fundamental para 
decidir permanecer” 


“Cerca de 10 
jogadores, dos que 
estavam no início 
do ano, não devem 
ficar, e devem 
chegar 6 ou 7” 


ração física, Consiste na pre- 
paração física em dois tur- 
nos, com elementos diferen- 
tes. Dentro disso, vamos re- 
forçar o elenco e aproveitar 
esse tempo para estar bem 
fisicamente e melhorar a 
questão técnica, que é evi 
dente que nós precisamos. 


A Série B começa no mês que 

vem. Já há definição quanto 

ao dono dos direitos de trans- 

missão e qual valor que o 

Leão receberá no contrato? 
Sim, chegamos a um bom 
termo, é uma boa proposta. 
Ano passado a série B pagou 
208 milhões, esse ano será 
210 milhões, já está definido. 
Na divisão, depois de des- 
contar impostos, dará em 
torno de 1 milhão por mês 
para cada equipe da Série B. 
Para o que pensamos, o valor 
ajuda, mas não é tudo. É 
cerca de 30% do que pre- 
cisamos para fechar os pró: 
ximos oito meses. 


Sem cotas da segunda fase da 
Copa do Brasil e do mata-ma- 
ta do Nordestão e Baiano, e 
com cotas da Série B ainda 
para receber, como está a 
situação financeira do clube? 
A situação financeira do Vi- 
tória é crítica. Mas não por- 
que o clube não foi para a 
semifinal do Baiano. Quem 
for campeão do estadual, 
ganha 150 mil. O Vitória 
acumulou no Baiano 350 mil 
em prejuízos. É uma com 
petição deficitária. O Vitória 
teve prejuízo, sim, por não 
passar até a terceira fase da 
Copa do Brasil. Perdemos 
em torno de 3 milhões de 
reais, mais 700 mil da Copa 
do Nordeste. Cabe a gestão 
buscar alternativas. Futebol 
não é uma ciência exata e o 
orçamento também não. No 
orçamento que foi aprovado 
pelo conselho não consta os 


novos patrocínios que trou- 
xemos, por exemplo. Como 
a chegada da Fatal Model, 
renovação da Acelen, por 
um valor muito acima do 
anterior, porque subimos 
para a Série B. O orçamento 
continua dentro da realidade 
do clube porque colocamos 
receita nova e seguimos bus 
cando mais. O dinheiro da 
Série B e da cota de TV que 
foi aprovada ontem não dá 
pra fazer um elenco para 
subir. Não podemos achar 
que uma folha de 1 milhão 
de reais vai subir para a série 
A. Dos clubes que subiram 
no ano passado, a folha do 
Grêmio era 12 milhões, a do 
Cruzeiro era 8 milhões, a do 
nosso rival era 3 milhões e a 
do Vasco era de 4 milhões. 
Precisamos buscar novos re- 
cursos para somar com esse 
1 milhão, para montar um 
time competitivo e brigar pa- 
ra subir. Não é fácil, mas é o 
nosso objetivo. 


Tem se falado de uma refor- 
mulação no elenco, mas você 
comenta que a situação finan- 
ceira é crítica. Como melhorar 
de fato o plantel do Vitória com 
as condições de hoje? 
A situação é crítica, sim, mas 
não pelas eliminações. En- 
contramos em situação crí- 
tica. Para montar esse time e 
jogarmos esse ano, paga- 
mos 11 milhões e 700 mil de 
TransferBan. Encontramos 
aqui dívidas astronômicas. O 
Vitória hoje paga 600 mil de 
parcelamento de dividas de 
tributos de gestões anterio- 
res, além dos tributos nor- 
mais que pagamos. Nossa 
despesa gira quase em 5 
milhões para fechar a conta 
todo mês. Graças a Deus e 
ao trabalho que toda a di- 
retoria tem feito, chego hoje 
ao décimo sexto mês de 
mandato sem dever salário 


a jogador, nem a fundo- 
nário. E com as contas de 
fornecedores atuais em dia. 
É evidente que o Vitória tem 
muitas dívidas do passado, 
não são poucas, e que nos 
assombram a todo momen 
to. Ontem, por exemplo, ti- 
vemos um bloqueio de 280 
mil reais em uma ação da 
editora Abril. Essa ação vem 
de um jogador chamado 
Ben Hur, que entrou contra a 
editora por aparecer em um 
álbum de figurinha sem au- 
torização. A justiça condenou 
a editora Abril e o Vitória. 
Ontem tivemos 280 mil blo- 
queados do valor da nossa 
cota que recebemos da Copa 
do Brasil na CBF. As dívidas 
acontecem aqui a todo mo- 
mento e a toda hora. Nós 
sabemos disso e lutamos. 


A meta segue sendo conse- 

guir o acesso para a Série A? 
Sempre foi. Não mudou na 
da no planejamento. 


A reestruturação no elenco será 
conduzida por quem? Desde a 
saída de Montemor, o Vitória 
não tem diretor de futebol. Tem 
algum nome engatilhado para 
assumir o cargo no clube? 
A reestruturação já come- 
çou. Quando tiramos o trei 
nador e, em seguida, o di- 
retor. O processo será con- 
duzido pelo novo diretor, 
que deve chegar no dube 
até terça-feira. Tem um no- 
me engatilhado e que vai 
dar o start da reformulação, 
das novas contratações, evi- 
dente que conversando com 
o treinador. O técnico já tem 
os nomes dele, que pre 
dsam passar pelo crivo do 
diretor, da análise de de- 
sempenho e do presidente e 
diretoria. Ele quem vai tocar 
essa reformulação. Os jo- 
gadores que não vão ficar 
no dube já sabem. Comu- 
nicamos a todos. Fizemos 
reuniões ontem e conver 
samos com os empresários. 
Cerca de 10 jogadores, dos 
que estavam no início do 
ano, não devem ficar no 
clube e devem chegar 60u 7 
para somar com os que aíjá 
estão, em busca do malor 
objetivo que é voltar para a 
série A. 


Na última partida, o Ru- 

bro-Negro registrou o menor 

público da temporada. Como 

engajar e convencer o tor- 

cedor a acreditar no projeto e 

apoiar o clube na Série B? 
Passamos por isso ano pas- 
sado, Até pior, na verdade. 
Não conseguimos passar 
no Baiano, nem na Copa do 
Nordeste. Foi um trimestre 
muito pior do que esse, 
depois brigamos para não 
cair para a Série D e depois 
subimos para a Série B. O 
torcedor tem toda a razão. 
Eu, como torcedor tam- 
bém, me induo dentro de 
tudo isso. Mas a gente sabe 
que quando o clube en 
grenar e voltar a ganhar na 
Série B, que espero que 
seja logo no primeiro jogo 
contra a Ponte Preta, a tor 
cida vem naturalmente. No 
ano passado, na primeira 
vitória contra o Figueirense, 
havia 3 mil pessoas no es 
tádio. No final, encerramos 
o ano contra o próprio Fi- 
gueirense com 32 mil pes- 
soas no estádio. 


ITALIANO 


A Inter de Milão, atual vice-li- 
der do Campeonato Italiano, 
foi surpreendida pela Spezia 
fora de casa. Perdeu por2a 1 
e pode cair na tabela depen- 
dendo dos resultados da 26º 
rodada neste final de semana. 
Daniele Maldini colocou os do- 
nos da casa na frente no início 
do segundo tempo e Lukaku 
empatou de pênalti a poucos 
minutos do fim. Entretanto, 
outra penalidade máxima, 
convertida por M'Bola Nzola, 
garantiu o triunfo do time da 


CURTAS 


Inter perde e pode sair da vice-liderança 


Ligúria. Com o resultado ne- 
gativo, a Inter fica com 50 pon- 
tos e pode ser ultrapassada 
pela Lazio, caso a equipe ro- 
mana vença seu jogo contra o 
Bologna. A Roma e o Milan, 
que jogarão dentro de casa 
contra Sassuolo e Salernitana, 
respectivamente, também po- 
dem alcançar o Inter se ven- 
cerem. O tropeço também 
aproxima ainda mais o Napoli 
do título. O time tem 15 pon- 
tos de vantagem na liderança 
e pega po Atalanta. 


RECUPERAÇÃO 
Cirurgia de Neymar 
é bem-sucedida 


A cirurgia feita por Neymar no 
tomozelo direito ocorreu com 
sucesso ontem, em Doha. O 
atacante brasileiro ficará impe- 
dido de jogar até o final da 
temporada, segundo o PSG. 
“Neymar Jr. foi operado nohos- 
pital Aspetar de Doha pelos 
doutores Peter D'hoodge, Ja- 
mes Calder e Rodrigo Lasmar. A 
intervenção se desenvolveu 
muito bem”, disse o clube fran- 
cês em comunicado. O jogador 
deve ficar de três a quatro me- 
ses afastado dos campos após 
se lesionar no dia 19 de fe- 
vereiro, na partida contra o Lil- 


le, pelo Campeonato Francês. O brasileiro passou pela operação por lesão no tornozelo direito 


ESPANHOL 
Benzema desfalca 
o Real Madrid 


O técnico do Real Madrid, 
Carlo Ancelotti, descartou a 
participação do atacante 
francês Karim Benzema para 
o jogo de hoje contra o Es- 
panyol em Laliga, mas acre- 
dita que ele estará disponivel 
na quarta-feira contra o li- 
verpool pela Liga dos Cam- 
peões. “Karim sofreu uma 
pancada no tornozelo, que 
está inchado. Ele tentou se 
recuperar para este jogo, mas 
não conseguiu”, disse Ance- 
ontem. O atacante não par- 
ticipou das atividades com o 
grupo durante a semana. 
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Acontece hoje, a partir das 
20h, na Fonte Nova, o último 
show da carreira do Skank em 
Salvador. A frase que compõe 
o lide desse texto pesou na 
hora da escrita. “Ulti- 
mo-Show-da-Carrei 
ra-do-Skank-em-Salvador”. 
Ok, talvez para muitos leitores 
esse momento não chegue a 
causar tanto impacto. Afinal, 
possivelmente, não seja o "úl- 
timo show" dos mineiros por 
aqui. Parafraseando uma das 
melhores músicas de seu me- 
lhor disco, Cosmotron, de 
2003, sempre “resta um pouco 
mais / navios colossais / que 
nunca deixaram o cais”. 

Sim, muitas vezes não sig- 
nífica que os fãs não vão mais 
poder assistir seus artistas pre- 
feridos se apresentando ao vi- 
vo novamente. Basta observar 
ocasiões especiais nas quais 
bandas como Los Hermanos 
tocam novamente para seus 
fas fiéis ou a esperada reunião 
da formação original dos Titãs, 
que inicia esse ano uma turnê 
com quase todos os seus in- 
tegrantes. Mas, após mais de 
30 anos de carreira, o impacto 
de ver o encerramento oficial 
de uma das bandas que mol 
daram o pop-rock brasileiro 
nos anos 1990, efervescente 
década de Raimundos, Pato 
Fu, Chico Science & Nação 
Zumbi, Angra, Cascadura, 
Dead Fish, Planet Hemp, para 
citar só algumas, é grande. 

“A decisão (de encerrar) foi 
tomada em 2019", relembra 
Henrique Portugal, dono dos 
teclados da banda, em entre- 
vista exclusiva ao A TARDE. “Se 
imaginarmos que tenho mais 
tempo de vida com o Skank do 
que fora da banda, já é um 
sinal que foi um cido vitorio: 
so", comemora o músico, 

Sobre a possibilidade de no- 


Após 
três décadas de 
estrada e pop-rock 
de qualidade, 
banda mineira 
Skank encerra 
carreira com turnê 
nacional que passa 
hoje por Salvador 


vas reuniões comentada aci 
ma, o músico pontua a neces: 
sidade de caminhos indepen- 
dentes para ele e os amigos de 
banda. “Chegou a hora de ca: 
da um seguir o seu caminho e 
realizar projetos pessoais den- 
tro ou fora da música que a 
agenda do Skank acabava im- 
pedindo. Mas a nossa música 
continua, só não faremos mais 
shows. Temos um baú de coi- 
sas que com certeza iremos 
lançar aos poucos. Mas ainda 
não tivemos tempo para pen- 
sar nestes próximos passos”, 
explica o músico, criando ex: 
pectativas positivas no fã co- 
lecionador. 


Em um período atual no qual 
"ídolos" surgem a partir de 
reality shows e de programas 
de TV nos quais talentos são 
julgados por notas oriundas de 
avaliações duvidosas. Com um 
cenário midiático no qual a 
quantidade de seguidores em 
redes sociais e curtidas em ca- 
nais do YouTube determinam 
se algo é ou não um sucesso, 
Dentro de uma fase de con- 
sumo frívolo como a atual, che- 
gar a um momento no qual 
testemunhamos terminar, por 
escolha própria de seus inte 


Valeu, 
mineiros! 


grantes, uma banda advinda 
de uma época na qual a busca 
pelo alcance midiático atraves 
sava outras barreiras e exigia 
um pouco mais de dedicação 
para além de algoritmos ciber- 
néticos, é algo que gera uma 
reflexão. Enão é o saudosismo 
falando. Longe disso. 

É uma constatação. Junto às 
bandas citadas acima e que 
acompanham o Skank no ali 
cerce do cenário musical do 
pop-rock brasileiro dos anos 
1990, a despedida dos minei 
ros como grupo musical se tor 
na um momento marcante. 

“Passamos por todas as al- 
terações do mundo da música 
nos últimos trinta anos. Come- 
çamos no modelo físico, onde 
distribuímos 500 CDs indepen- 
dentes para formadores de 
opinião e jornalistas especia- 
lizados, via carta registrada, 
pois ainda não existia SEDEX. 
Vimos a chegada da internet e 
fizemos a seleção das músicas 
do nosso álbum Ao vivo em 
Ouro Preto através do nosso 
site”, relembra Henrique. 


Surgindo na cena brasileira de 
modo oficial em 1992, com o 
lançamento do disco homôni- 
mo, no qual canções como 


In(Dig)Nação embalou o mo: 
vimento dos caras pintadas 
contra o escroque Collor, o 
Skank se tornou um fenômeno 
de vendas em 1994, com o 
disco Calango. Com sucessos 
como Pacato Cidadão, Jackie 
Tequila, Te Ver e Esmola, o tra- 
balho ultrapassou a marca de 
1 milhão de discos. Calango 
prepararia o terreno para algo 
ainda mais impressionante, 
que foi o lançamento de O 
Samba Poconé, álbum de 1996 
que teve mais de 1 milhão e 
800 mil CDs vendidos. 

Hits como Garota Nacional, 
Éuma Partida de Futebol e Tão 
Seu alavancaram esse ápice 

A década de 1990 se en- 
cerraria com um dos melhores 
discos da banda, o Siderado. 
Lançado em 1998, o trabalho 
teve parte de sua produção 
realizada no lendário Abbey 
Road Studios, em Londres, e 
trazia canções como afetuosa 
Resposta; a pegada reggae de 
volta às origens Romance Noir, 
além contagiante faixa título. 
Mas foi em 2003 que a banda 
trouxe seu canto dos cisnes ba- 
tizado de Cosmotron. 

Com faixas que traziam Chi- 
co Amaral, letrista parceiro de 
Samuel Rosa, em um inspirado 
momento de criação, o disco 


lançado há 20 anos revitali 
zaria a banda como um exem- 
plo do poder da música pop. 
São músicas como As Noites e 
sua atmosfera lúdica e de re: 
vistar do tempo; Amores Im- 
perfeitos e Resta um Pouco 
Mais, em suas análises de fim 
de relacionamentos sem ne: 
nhum traço de autopiedade ou 
mágoas; Formato Mínimo, 
composição de Samuel aolado 
de Rodrigo Leão, a trazer aque: 
la letra com personagens em 
descobertas de uma juventude 
que muita gente rememora. 
Além, claro, dos hits Vou Dei 
xar e Dois Rios. 

O Skank ainda lançaria mais 
três trabalhos de estúdio em 
2006, 2008 e 2014, mas o im: 
pacto de Cosmotron viria a de- 
finir a banda em seu melhor 
momento após o furacão pop 
da década de 1990. 


Voltando ao peso citado no co- 
meço desse texto, Henrique fa- 
la sobre essa ideia de ciclo que 
se encerra. “Acho que tudo na 
vida devemos pensar quetem 
uminício e um final. O que está 
acontecendo agora, coma tur- 
nê de despedida, é encontrar, 
em todo Brasil, as pessoas que 
fizeramparte desta caminhada 


Weber Paciua/ Divulgação 


e, também, aquelas pessoas 
para quem a nossa música se 
tornou a trilha sonora de mo- 
mentos especiais em suas vi 
das. É muito bom quando al- 
guém nos conta alguma his- 
tória relacionada às músicas 
do Skank", afirma Henrique. 

Ao comentar com Henrique 
a história de que conheceu o 
Skank ainda criança, apresen- 
tado porturistas mineiros atra 
vés de uma fita K7 em um pe- 
ríodo de férias escolares no li- 
toral sul da Bahia no distante 
verão de 1993, este repórter 
de A TARDE escuta do músico 
um relato sobre como enxerga 
os fãs fieis daquele começo de 
estrada. “Adorei o seu relato a 
respeito de como você conhe- 
ceu o Skank. Tivemos o carinho 
eapoio na divulgação de mui- 
tos conterrâneos que levaram 
uma fita K7 ou o nosso CD 
independente para a praia. 
Por conta disso, falamos que 
não temos fãs, mas, sim, cúm 
plices do início da nossa car- 
reira", pontua. 

Sobre a apresentação em 
Salvador, o músico garante 
umanoite repleta dehits: “Este 
éumshow para o público. Não 
estamos lançando nada, ape 
nas agradecendo o carinho 
que sempre tivemos andando 
por este Brasil, principalmen 
te em Salvador, onde fomos 
gravados por vários artistas e 
temos muitos amigos. Hora de 
cantar nossas músicas conhe- 
cidas e se emocionar. Depois 
de tanto tempo, construímos 
uma história muito bonita e 
que temos muito orgulho. A 
tumê de despedida é exata- 
mente para encontrar todo 
mundo que de certa forma nos 
ajudou nesta caminhada”, 
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MALALAYOUSAFZAI, ativista afegã 


A agência de viagens Happy Tour recebeu cerca 
de 20 agências e operadoras de turismo par- 
ceiras, em um delicioso café da manhã, para 
apresentar o destino Ras Al Khaimah, um dos 
sete Emirados Árabes Unidos e conhecido como 
o emirado da natureza e autenticidade. No- 
vidade no mercado brasileiro, o destino está 
investindo muito para atrair turistas de todas as 
regiões do Brasil, a fim de que eles possam 
conhecer todas as atrações e tradições locais. 


Sucesso nas redes sociais, o humorista francês 
Paul Cabannes apresenta o show de stand-up 
HPARISILEIRO - Desventuras de um parisiense 
pra lá de brasileiro, nos próximos dias 18 e 19, 
em Itabuna e Feira de Santana, respectiva- 
mente. A comédia fala sobre as diferenças de 
comportamento entre brasileiros e franceses. 


Mariana Machado está muito feliz, pois acaba 
de concluir mestrado na Ufba, em Lesões Intra 
Ósseas, sob orientação de Frederico Neves e 
lêda Cruzoé. Parabéns! 


A 5º Corrida Colorida do Martagão Gesteira está 
com inscrições abertas e será no dia 7 de maio, 
na orla do Jardim de Alah. Tem como objetivo 
principal, além de garantir a diversão dos par 
ticipantes, aproximar ainda mais a população 
baiana da causa da saúde da criança. 
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Corajosas e Ambiciosos as muimeres nascidas neste dia são boas investidoras e 
jogadoras, pos têm coragem o suficiente para assumirem riscos calculados. mas sábias o bastante para 
evtarem esforço. Você mantém um pé feme no aqui e agora, e o outro apontado para o futuro. OS 
HOMENS nascidos neste cia são ambicosos, corajosose cindmicos Vivem sempre numa espécie de tebre 
de atyidade, ve entuuamam com taciiade por novos projetos. Veem o mundo como um lugar at 
tamente competitvo, onde somente os rápidos e inteligentes sobreviven no mercado de trabalho. 
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Suzana recebe Cristina Kler para apresentação 
do destino Ras Al Khaimah 


César Romero parti- 
cipará como pales- 
trantenociclo decon- 
ferências da exposi- 
ção As poéticas Vi- 
suais de Juarez Parai- 
so, no Palacete das 
Artes, no dia 16, às 
16h. O tema da con- 
ferência será “Um 
universo chamado 
Paraíso”, quando Cé- 
sar abordará o Car- 
naval, com foco nas 
decorações produzi- 
das para a festa por 
Juarez Paraíso. 


Ez 


PORTAL LENÇÓIS 


Envie o código do seu signo para 50019 e receba a previsão do Bemzen (www bemzen com) 
no seu celiac Apenas R$ 0,10+4mp. por msg (1/dia). Serviço disponível para as operadoras 


Neste mês, comemoramos 
o Dia Internacional da Mu- 
Iher, uma das datas mais 
importantes do calendário 
global e que celebra a luta 
pelos direitos das mulheres, 
sendo um marco importan- 
te para o reconhecimento e 
fortalecimento do feminis- 
mo. Para celebrá-las, vamos 
conhecer um pouco mais do 
perfil de mulheres de des 
taque que vivem em nossa 
cidade, a exemplo de Anna 
Paola Noya Gatto, médica 
especialista em Mamogra- 
fia e que tem 35 anos de 
experiência. 

Em 2021, conforme o IB- 
GE, 51,1% da população 
brasileira era do sexo femi- 
nino. Somos maioria, mas 
precisamos lutar por uma 
sociedade justa e igualitá- 
ria, tendo em vista que a 
temática ainda representa 
um caminho árduo para 
aquelas que buscam prota- 
gonismo e liderança dentro 
de empresas e lares. 

Para Anna Paola, proprie- 
tária da Clínica da Mulher, 


apesar das conquistas, “es- 
ta não é uma data apenas 
para parabenizarmos, mas 
para tomarmos mais atitu- 
des, um momento de re- 
forço das inversões que a 
sociedade causa”. 


premiado MELHOR desiro 


Se no mercado de trabalho 
percebemos uma diferença 
salarial entre os gêneros, 
Anna viu dentro da própria 
clínica uma oportunidade 
de mudar essa realidade e 
provar que competência 
não se limita aos homens. 
*Naminha cínica, mulheres 
entendem mulheres, com 
oportunidades salariais dig- 
nas, com valorização do tra- 
balho”. 

Ainda conforme Anna, 
para um futuro melhor a to- 
das, a saúde é a base, seja 
lá qual for o objetivo, sem 
passar por cima de nin- 
guém. “Se a gente começar 
a compartilhar mais do que 
subtrair, com certeza, nin- 
guém nos parará”, enfatiza 
a médica. 

Ela é pioneira nas cam- 
panhas de detecção precoce 
do câncer de mama na Ba- 
hia, promovendo palestras, 
workshops e atendimentos 
gratuitos para conscientizar 
a população sobre a impor- 
tância da prevenção. 


na Bolsa de Turismo em Berlim na Alemanha, a Cl 
tina, ganhou o prêmio com média 8,9 e faturou o p 
-A maior nota foi para o item segurança, com 9,2 de mel 
para se visitar no Brasil, em 2022, com 90 concorrentes, 
pesquisa realizada pela plataforma melhores destinos. | 


ÁRIES anemia 
J TRABALHO: corte qualquer gasto 
desnecessário . AMOR: faça planos 
É ao tado da pessoa amada. SAUDE: 


redobre os cuidados com acidentes. Cor do dia: 
Bege [ATARIES] 


GÊMEOS aurama 

TRABALHO: acredite na sua capo 

cidade, AMOR: dedique mass tempo 
À à sua vida ateta. SAÚDE: dminua o 


ritmo de suas atividades, procure descansar mais. 
Cor do dia: Marrom [ATGEMEOS] 


LEÃO amaze 

TRABALHO; atente-se para que sua 
boa vontade não seja explorada por 
pessoas interesseiras. AMOR: fique 


longe de fofocas e discussões. SAUDE: sem pro- 
blemas. Cor do dia: Vermelho [ATLEAO] 


LIBRA awezae 

TRABALHO: dia favorável para tomar 
uma decisão importante. AMOR 
tranquilciade na va afetiva, SAW 


DE; cuide dos seus cabelos e unhas. Cor do dia: 
Palha [ATUBRA] 


SAGITÁRIO sampa 

TRABALHO; os familares tendem a 
não apoiar seus planos. AMOR: dé 
um passo de cada vez para não se 


decepcionar. SAÚDE: pratique esportes diari» 
mente. Cor do dia: branco [RISAGI) 


À AQUÁRIO sawa 
TRABALHO: dia propicio para firmar 
parcerias e ampliar seus negócios 
É amos: um romane do passado 


poderá ressurgir. SAUDE: inicie uma reeducação 
alimentar. Cor do dia; Chuza [ATAQUA) 


de doces Cor do dia: Verde [ATVIRGEM] 


SADOE: faça uma atividade de laser para relaxar 
Cor do dia: Rosa [ATESCORP] 


brigas por futilidades. SAUDE: evite excessos 


ESCORPIÃO amresmi 


TRABALHO: não perca a oportuni- 
dade de fazer um investimento se 
guro. AMOR: não aja por impulso. 
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Ena 
Mader 
CAPRICÓRNIO sanze 
TRABALHO: concentre-se apenas nas > 
cs de eum 
quer mudança. AMOR: não comece ELA X 
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TRABALHO: sua dedicação e bons prrenção 
resultados serão reconhecidos pelos LH e TE + + SEO 
É superiores. AMOR: frequente even E swm) Y N EA 
tos sociais para tazer novas amizades. SAÚDE: seja gerem 
mais ato. Cor do dia: Ani (ATTOURO) posa | | emiga e Pons, [aa 
r > j 
CÂNCER aanvr 
TRABALHO: talento para as artes trem Sio. on 
pode se tanstormar uma nova fonte | masas | p, Hmm [> 
de lucro. AMOR: peça ajuda a a mienas! ES 
gém de confiança. SAUDE: taça uma reeducação [Raza [T eae] Y 
afmentar. Cor do dia: Gelo [ATCANCER) res | Soma 
pd) ja, 
VIRGEM utah a v 
TRABALHO: seu estresse poderá 
atrapalhar sua produtividade. | 
AMOR: controle seu cume ou atas | 
tará à pessoa amada SAUDE: reduza o consumo > 


e DEJ 
físicos e alimentares. Cor do dia: Litás [ATCAPRI) pean me | EA 
PEIXES asma Fria 
TRABALHO: um sócio ou colega o prometem | 4 
apoiará no desenvolvimento de um 
negócio. AMOR: tendência a aven > 
turas atethvas. SADOE: aumente os cuidados con- | 
tra restriados. Cor do dia: Laranja [ATPEDŒS] BANCO Sesauwdn z, qun — nwwa Pi — vad — uou — ouw — Bop — rg “o 


ATARDE LVAL 


TIAGO FREIRE* 


Se Pânico 5 foi a passagem da 
tocha da velha guarda de pro: 
tagonistas para um nova ge 
ração, onovo filme da franquia, 
Pânico 6, é essa nova geração 
levando essa tocha até a linha 
de chegada com éxito. O novo 
capítulo, produzido novamente 
pela incrível produtora Radio 
Silence é mais um acerto nessa 
franquia tão icônica. 

Pânico 6 marca oretorno das 
irmãs Carpenter Sam (Melissa 
Barrera) e Tara (Jenna Orte- 
ga), além de seus amigos e 
sobreviventes do filme ante- 
rior, Mindy Meeks (Jasmin Sa 
voy Brown) e Chad Meeks (Ma: 
son Gooding). Porém, ao invés 
da Woodsboro de sempre, ve- 
mos os personagens em novo 
cenário, agigantesca ebrilhan 
te Nova lorque, bem longe da 
pacata cidade pequena. 

Logo de cara, o principal 
acerto no filme foi seu proveito 
do elenco. Apesar de Tara, em 
teoria, ser amiga dos irmãos 
Meeks, vimos muito pouco de- 
les contracenando. Neste novo 
capítulo da franquia, vemos to: 
da essa química em tela, com 
muitas cenas entre esse grupo 
de amigos, das mais cômicas, 
às mais dramáticas. 

Mesmo sendo primeiro fil- 
me em que não temos qual 
quer cena com a Sidney Pres- 
cott (Neve Campbell), o elenco 
e o roteiro conseguiram man 
teranarrativa amarrada o bas 
tante para deixar claro que ali 
estamos vendo uma nova his- 
tória e deixar a Sidney ter seu 
“Final Feliz”, Houve um grande 
carinho por parte da produção 
como um todo para que afran 
quia pudesse seguir sem ela, 
mas sem apagar seu legado e 
importância. 

Outro acerto gigantesco é 
não usar da nostalgia como 
muleta, como infelizmente é 
comum em muitas das chama: 
das legacy sequels. Apesar de 
termos oretorno de Kirby Reed 
(Hayden Panettiere) e Gale 
Weathers (Courteney Cox), em 
nenhum momento vemos elas 
ali apenas para fisgar o público 
saudoso, mas sim para ajudar 


CADERNO 2 


ESTREIA Pânico 6 inicia uma nova fase na saga do assassino com cara de fantasma 
e as cobiçadas irmãs Carpenter, levando a ação para cenários ainda inexplorados 


Ghostface ataca novamente, 
agora pelos becos e túneis de NY 


Dwnigação 


Em pleno Halloween, personagens topam com Ghostface no metrô em Nova York. Ou seria só alguém fantasiado? E se...? 


Mesmo sendo 
primeiro filme sem 
Neve Campbell, o 
roteiro manteve a 
história amarrada 
o bastante 


DIGITAL 


a construir melhor a estrada 
das irmãs Carpenter, 


Um novo capítulo 

Não só com seu elenco de peso 
que Pânico 6 mantém o ritmo 
e o espírito da franquia vivo, 
mas também com seu roteiro 
que mantém a metalingua 
gem e as reviravoltas que tor- 
naram a franquia famosa do 


Jornal 


TARDE 


e 


FAÇA PARTE 
DO CLUBE E 
SAIBA MAIS 


jeito que é. Desde o começo do 
filme, James Vanderbilt, Guy 
Busick e Kevin Williamson (ro- 
teiristas), que retornam do fil- 
me anterior, já nos entregam 
várias pequenas reviravoltas 
que vão construindo essa nova 
história de formatão originale 
interessante como os outros. 

Outro retorno triunfante pa- 
ra a franquia são as cenas de 


Grupo 


A TARDE 


COMUNICAÇÃO 


perseguição. Nesse sentido, 
vemos a escolha de NY sendo 
usada de forma excelente pelo 
filme. Não são mais aquelas 
cenas de ataque do assassino 
em casas suburbanas, agora 
são apartamentos apertados, 
corredores estreitos e até mes: 
mo o metrô da cidade é usado 
com excelência para gerar ce 
nas de tensão e terror. 


SegaSex-9 
n3533-0850a 
0800 0718500, 
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Um Ghostface diferente? 
Mesmo seguindo os passos de 
seus antecessores, Pânico 6 
busca trazer uma nova face pa: 
ra seu famoso assassino, 
Ghostface. Não vemos mais es- 
se serial killer querendo ape- 
nas matar as irmãs Carpenter, 
mas ele parece tramar algo di 
ferente para a dupla e que ra- 
pidamente muda a dinâmica 
da história. 

Essa mudança de planos 
também é acompanhada por 
uma leve mudança de tom do 
filme, com ele trazendo uma 
forte crítica e referência à febre 
do true crime. 

Apesar dos acertos do filme 
até então, a revelação sobre 
quem está por trás da máscara 
não consegue ter um impacto 
tão forte quanto nos outros 
filmes. Não há aquele choque 
de descobrir que o Stu Macher 
é o segundo assassino, ou que 
Jill Prescott, a sobrinha da Sid- 
neye coprotagonista de Pânico 
4, estava por trás de tudo. Não 
háesse impactotão forte como 
nos outros filmes. A sensação 
que fica é que o assassino foi 
escolhido por eliminação. 

Mesmo sem ter tanto im- 
pacto, a motivação e como ela 
se relaciona com a trama são 
muito bem casadas. A reve- 
lação de quem de fato é o 
Ghostface casa bem não só 
com as motivações, mas com 
todo o modus operandi apre- 
sentado pelo longa inteiro 

Essa dinâmica diferenciada 
entre Ghostface e as irmãs traz 
aos últimos 30 minutos de fil- 
me um final bem interessante. 
Apesar da revelação fraca, os 
personagens conseguem tra- 
zerum peso para esse final que 
deixa na mente do público um 
desejo de querer ver mais das 
irmãs Carpenter. 


PÁNICO 6 (SCREAM VI) / DIR.: TUR 
CAULE, MATT BETTINELLIOLPIN / COM 
JENNA ORTEGA, MEUSSA BARRERA, 
MAYDEM PANETTIERE, SAMARA WEAVING, 
JACK CHAMPION, COURTENEY COX / SALAS 
E HORARIOS: CINEMA ATARDE.COM BR 
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e A O CLASSIFICADO QUE 
MAIS VENDE NA BAHIA 


CONFIRA 
AS MELHORES 
OFERTAS 


LIGUE E ANUNCIE 
3533.0855 


CLASSIFICADOS @GRUPOATARDE COM BR 


WWW.ATARDE COM.BR/CLASSIFICADOS 
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Negócios & Pessoal 


Em atendimento a Lei 12741/2012. a carpa Inbutária incidente 
obedece a seguinte beia 
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2 ouros T] 
TERRENO LUIZ ANSELMO) Sala, varanda, banheiro, des- 
180m?, oportunidade) pesa 071)99925-4665 | 
147 000.00. O tarren 


tiine. tatormações) [À -OUTROS ROS 


empatar anna. CRECI 1EM) 


= 
[ PONTOS =] | 


RESTAURANTE Completo, 
R$3.000,90 condomínio, água. 
Cabula Plaza Shopping 
CONTIDAS ONA watsapp 


: TIEI 
[ CAMPO GRANDE | aa TA ES NE 
epi eo. | ii e 


tara (TIBET AE4A, CRE) | raso retoma e ota in- 
[er voa Iraestiutera. condominio! 


roUaAOS maaar aoaaa R$2 209,06. Informações 
rios, to, ta me. saio Lema ama CR Ve 
it, pe ma | | JARDIM ARMAÇÃO 


ral de gås, garagem. portaria 
ahs. informações 
COCTIJBIAI D3N3 CREG 1634) 
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2 QUARTOS 130m7, 03 banhat 
ras, dependência completa, 
varanda, garagem, depósito 
320.000,00, Demandas. 
Ey 


| 


comércio 


855 Populares 


VAGAS Vendedores externos, 
o Já trabalham com pastas no 
[ramo de alimentos, que já io- 
eta carteira de chentes ati 


cena da mor SISTEMA COFECI-CRECI 
politono Ótima comissão 

TERTON igl 
(71)9s388-2586. (2789652 
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SECOVIBA ema PRIMEIRO EVENTO DA COMISSÃO 
me EC RE S FEMININA CRECI PARA ELAS 


melhor do Bahia 


EANTA?) whatsapp. 


açi 
Seu amincio num click: TAT19AAN-1000 CRECI 7304 


SECOVI RESPONDE | 


PRECISA SE Contorara imdastri- 


EXISTE PERIODICIDADE EXATA PARA 
REAJUSTE DE TAXA CONDOMINIAL? 


Para tratarmos deste assunto, antes de mais nada, precisamos 
lembrar que o condominio se configura através da “posse ou 
direito simultâneo, por duas ou mais pessoas, sobre um mesmo 
objeto”, ou seja, ele se forma através da copropriedade de uma 
mesma área, que será compartilhada, seja a sua destinação para 
uso residencial, comercial ou misto. 


Cerca de 200 pessoas, em sua maioria, milhares, estiverem presentes, no dis 08 
de março, para a comemoração do Dia Internacional da Mulher, no auditório da 
sede do Conselho. A Coordenadora do Creci para Elas, Neuza Marques e todas as 
integrantes da Comissão estavam muito emodionadas, por ver a plateia lotada! 
Palestras, brindes, música, network e muita alegria eram a vibe desta tarde, tão 
feminina, mas, chela de conteudo e si . A Ação Social praticada em 
prt po o e Serem contratantes, de pessoas/ ereis nanas oran ção ae le 
. presas. prestadores de serviços, O | |i023 a 11/09/202 pessoal paramulheres em situação de rua, folmuito significativo. 

condominio não é uma empresa, ou seja, não visa fins lucrativos | [ermisasn.s0so whsisaps| 
e não se remunera através da negociação de um produto ou 
serviço. Então, para que haja a manutenção satisfatória de suas 
áreas chamadas de áreas comuns, aquelas utilizadas por todos 
os usuários do patrimônio compartilhado, se faz necessária a 
arrecadação de um fundo financeiro. Este, ao longo dos anos, ficou 
conhecido como taxa de condomínio, 


CRECI SEGURO TREINAMENTO 
BRIGADA DE INCÊNDIO 


O Instrutor dos Brigadi Roberto 


ou Inúmera: 
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icia médi 
å 
vitimas, para 

o atendimento inicial, até a che; 

do SAMU. 

O treinamer > revisão e capaci- 
5 operacio. 
traz multa 


A taxa de condominio, comumente cobrada mensalmente, é 
constituida por um valor calculado com base nas despesas 
mensais realizadas no condominio, como energia, água, 
manutenções, profissionais contratados, transporte, paisagismo, 
dentre tantas outras. É por isso que não há como se especificar 
uma periodicidade para o reajuste dos valores cobrados: se houver E 
acréscimo significativo nas despesas, o valor do rateio entre os 


coproprietários também precisará subir, ou as faturas/despesas patio RENOVADO] SOB MUITA EMOÇÃO E A 
AMILIARES 
não poderão ser quitadas. Lindas atendentes. terece- PRESENÇA DEF. E 


malepe a sabe 

O que é comum, entretanto, para facilitar a administração, a oe Segundo o dom 

cobrança e o pagamento por parte dos moradores, é que OS | |rnsar aim miar 

condomínios realizem uma previsão de despesas anual, com base | LUomessss.osze stemeta | 
a e a PRIVI Abigo quartos para garo- 

nos gastos comuns, e determinemum valor mensalpara cobrança | M ewes 

nos 12 meses subsequentes, o que acaba ocasionando reajustes | isagema = 1 Entrega de Carteiras em 2023 


anuais, que serão revisados em caso de necessidade. 
SECOVI-BA - www.secovi-ba.com.br 


Horario de funcionamento: segunda à sexta, das 8:30h às 13:30h 
Contatos: (71)3272-7272 / secovi-basecovi-ba. combr 


AMIGOS, CERCA DE 170 NOVOS 
CORRETORES DE IMÓVEIS 
receberam as credenciais que habilitam 
i ao exercício da profissão, no último dia 
02, no auditório da sede do CRECI, 


WWW.CRECIBA.GOV.BR 
SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS 
O acrecibahiaofi cial | Q)/creciba | () creciba 


